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Introdução

É com grande satisfação que apresento a obra Atenção e Aprendizagem de L2, 

organizada pela Profa. Dra. Joara Martin Bergsleithner. De particular interesse para a 

comunidade acadêmica que investiga os construtos cognitivos de atenção e consciência 

no processo de aprendizagem de segunda língua (L2), especialmente nas áreas de 

Linguística Aplicada, Linguística e, mais especificamente, Psicolinguística, o trabalho 

destaca-se por sua feitura interdisciplinar, ao integrar teoria científica e arte, utilizando 

recursos visuais para apresentar o conteúdo de cada capítulo desta coletânea. Além 

disso, a obra é de grande utilidade para professores de L2, pois apresenta a perspectiva 

cognitiva da Psicolinguística acerca do ensino-aprendizagem de L2 de maneira concisa, 

acompanhada de ilustrações que facilitam a compreensão dos conceitos. Isso beneficia 

os docentes, considerando o pouco tempo que dispõem para se manterem atualizados 

sobre os estudos em L2.

Tal obra é uma iniciativa para divulgar teorias complexas tanto de forma teórica, 

embora de maneira sucinta, quanto visualmente. A ideia surgiu no âmbito do Programa 

de Pós-Graduação em Linguística Aplicada (PPGLA), da Universidade de Brasília (UnB), 

durante as aulas da disciplina Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e 

Aprendizagem de L2, ministrada pela professora supracitada. Durante as aulas deste 

curso, as discussões e apresentações de seminários revelaram uma sensação entre os 

alunos de não pleno entendimento dos conteúdos devido à complexidade dos construtos 

cognitivos. Os tópicos abordados incluíam os construtos da Atenção e Consciência e 

seus níveis correlatos, associados ao processo de aprendizagem de L2.

A iniciativa de representar esses conceitos complexos por meio de recursos visuais 

surgiu quando tive dificuldade para compreender os textos. Decidi, então, tentar 

transformar o conteúdo em imagens. Reconhecendo o potencial dessa abordagem 

metodológica, a professora propôs a escrita de um capítulo de ebook para a divulgação 

científica das teorias complexas. No entanto, o capítulo deveria abordar os construtos 

cognitivos estudados a partir da teoria especializada e em forma de ilustração.
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A proposta foi bem recebida pelos alunos, resultando na elaboração deste ebook, a 

fim de divulgar conceitos complexos por meio de recursos visuais, considerando que a 

capacidade humana de processar informações visuais é geralmente maior do que a de 

compreender textos escritos. Cada capítulo do ebook apresenta, além da explicação 

teórica dos conceitos estudados, representações visuais dos mesmos e uma breve 

apresentação de cada pesquisa no âmbito do PPGLA, destacando como a disciplina 

contribuiu para o desenvolvimento de cada investigação.

Assim, esta coletânea de trabalhos finais é composta por sete capítulos que abordam 

os construtos da Atenção e Consciência na aprendizagem de L2, com foco nos objetos 

de pesquisa de cada autor. Todos os autores são mestrandos em Linguística Aplicada, 

da Universidade de Brasília, ingressos em 2023 e 2024, exceto a Profa. Dra. Joara Martin 

Bergsleithner e uma discente egressa do programa, que contribuiu com um capítulo 

para o presente ebook.

Assim, o Capítulo 1, de autoria de Joara Martin Bergsleithner, intitulado Atenção, 

noticing e níveis de consciência na aprendizagem de L2: uma introdução aos construtos 

cognitivos e ao ebook, apresenta uma visão global dos construtos cognitivos envolvidos no 

processo de aprendizado de L2, em especial o papel da atenção, os níveis de consciência 

e os níveis de processamento cognitivo. A autora explora a teoria de Schmidt (1990, 

1995, 2001, 2010) e o modelo teórico de Leow (2015, 2017, 2019). Bergsleithner também 

versa acerca de como diferentes níveis de processamento impactam a aprendizagem, 

destacando métodos de mensuração, como protocolos orais e o uso de eyetracking para 

mensurar a atenção no processamento do input.

O Capítulo 2, escrito por Mateus dos Santos Barros, intitulado Teoria e arte: construtos 

de atenção e consciência na aprendizagem/L2, explora os construtos de atenção e 

consciência na aprendizagem de espanhol, com foco na pesquisa de mestrado do autor 

sobre as crenças de professores de espanhol em formação em relação à sua percepção 

e produção oral em espanhol/L2. No texto, Barros utiliza uma ilustração em forma de 

lâmpadas para representar os níveis de consciência envolvidos no aprendizado de L2, 
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demonstrando como a atenção serve de base para a consciência e, consequentemente, 

para a produção linguística. Em outras palavras, o autor explora como a atenção 

dispensada aos sons produzidos em espanhol poderia potencializar o registro cognitivo 

na percepção dos sons e a sua consequente produção oral.

No Capítulo 3, cujo título é Atenção e autismo na aprendizagem de L2, Miriane Cristina 

dos Santos explora os conceitos de atenção e consciência para embasar sua pesquisa 

sobre a aprendizagem de inglês por alunos autistas. Para a autora, entender a atenção é 

essencial no ensino de inglês a esses alunos, pois esse construto cognitivo é um processo 

complexo e seletivo, especialmente quando se considera as especificidades dos alunos 

autistas no seu processo atencional. Para explicar atenção e consciência, a autora utiliza 

uma imagem com três retângulos representando os processos linguísticos input, intake e 

output na aprendizagem de um L2, todos conectados a um cérebro central, que simboliza 

a consciência. Santos reconhece a dificuldade em medir aspectos atencionais e propõe 

o uso do eyetracking como uma metodologia precisa para essa mensuração, a qual será 

utilizada em sua pesquisa de mestrado. Por último, argumenta que estudar a atenção 

dos autistas é essencial para adaptar o ensino e melhorar a aprendizagem, considerando 

que a atenção desses alunos é limitada e direcionada por interesses específicos.

No Capítulo 4, intitulado Atenção, noticing e input enhancement na aprendizagem 

de L2, Thatiellen Almeida Ribeiro aborda o conceito de atenção sob a ótica da prática 

pedagógica, com foco em atividades que buscam despertar a atenção dos aprendizes 

e mobilizar o processo de aprendizagem de L2. A autora discute o conceito de noticing 

e, especificamente, o de input enhancement, que consiste em destacar ou sublinhar 

palavras-chave nas atividades para direcionar a atenção dos alunos e promover o noticing. 

Em uma primeira ilustração, Ribeiro explora o conceito de atenção e suas conexões 

com a memória de trabalho, utilizando uma figura que ilustra um aprendiz diante de 

diferentes inputs. Além disso, em uma segunda ilustração, descreve o funcionamento 

do processamento linguístico na memória de trabalho, com o auxílio de uma ilustração 

que demonstra a dinamicidade da atenção nesse processo. Por fim, Ribeiro utiliza uma 
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terceira figura de uma professora em sala de aula, com palavras destacadas no quadro, 

para exemplificar como o direcionamento da atenção opera, de acordo com o conceito 

de input enhancement.

O Capítulo 5, redigido por Lilian Mara Amancio Batista, intitulado Atenção e consciência 

na aprendizagem de L2, expõe como a disciplina Tópicos Especiais contribuiu para a sua 

formação acadêmica, profissional e pessoal. A autora revisa os conceitos de atenção 

seletiva, focada, e consciência, com seus respectivos níveis. Para ilustrar esses construtos, 

utiliza uma figura que simboliza um aprendiz recebendo input linguístico, com a atenção 

filtrando esse input, um processo fundamental para acessar a consciência e promover 

a aprendizagem. Ela destaca que ter entendido os processos cognitivos, bem como os 

fatores internos e externos relacionados à aprendizagem de L2, a levou a perceber a 

necessidade de uma compreensão explícita do processo ao se propor estudar aspectos 

relacionados à cognição e aprendizagem em L2. Argumenta, também, que o professor 

de línguas deve estar sempre atualizado sobre os processos cognitivos relacionados à 

aprendizagem, para que esse conhecimento esteja a serviço de todos os envolvidos.

No Capítulo 6, intitulado Caminhos da consciência sobre a aprendizagem e o feedback 

corretivo em L2, Antonia Regina Neri de Sousa explica que o feedback corretivo (recasts 

e prompts), principalmente quando conscientemente notado, pode contribuir para a 

consciência metalinguística. Para fundamentar essa proposição, Sousa utiliza conceitos 

de atenção e consciência em sua revisão teórica, explicando como a retenção do input 

pelo aprendiz é influenciada pelo processo atencional e pelo registro cognitivo, durante o 

feedback. Destaca ainda os diferentes tipos de feedback e esclarece que, no aprendizado 

de L2, o feedback corretivo é uma tarefa sumamente importante ao direcionar a atenção 

do aprendiz para a tomada de consciência de incorreções. Contudo, o feedback deve 

ser guiado por estratégias como os prompts, que abarcam diversos mecanismos de 

reformulação usados pelos professores para que o aluno perceba suas falhas e corrija-

as autonomamente, conforme menciona a autora.

A obra é concluída com o Capítulo 7, de autoria da egressa Adriana Fontella Nunes, 

em coautoria com a professora Joara Martin Bergsleithner, intitulado Aspectos cognitivos 
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e instrucionais no processo de ensino e aprendizagem de L2. As autoras realizam uma 

revisão teórica aprofundada sobre atenção e consciência, traçando um paralelo entre 

pesquisas que investigam processos cognitivos e tipos de instrução eficientes para 

promover a tomada de consciência e o noticing dos aprendizes. Elas abordam diferentes 

tipos de instrução focada na forma (FFI), destacando especificamente: a dicotomia 

entre Foco na Forma e Foco nas Formas; Planejada com Foco na Forma; e Incidental 

com Foco na Forma. As autoras apresentam estudos que evidenciam a eficiência da 

instrução como ação pedagógica relevante, salientando que aprendizes que recebem 

instrução obtêm melhores resultados na aprendizagem em comparação com aqueles 

que são apenas expostos à língua-alvo.

Em consideração à coletânea de textos para este ebook, acredita-se que os trabalhos 

apresentados podem ser utilizados em aulas de formação de professores e, ainda, ser 

usados de incentivo para que outros professores formadores adotem a prática de resumir 

teorias por meio de elementos visuais. Muitas vezes, essas representações facilitam 

a compreensão de determinados conceitos. Além disso, essa prática pode divulgar o 

conhecimento produzido na academia, que frequentemente circula apenas entre os 

pares acadêmicos e acaba distante do público em geral, deixando de gerar impacto 

significativo na comunidade. Como linguistas aplicados, vejo esse como um novo dever 

e compromisso: retribuir à sociedade com conhecimentos e resultados acessíveis e 

práticos sobre estudos na área de aprendizagem em L2. Ademais, é importante expandir o 

acesso à literatura científica para professores da área, que muitas vezes estão afastados 

dos novos saberes, devido às dificuldades da profissão e à dificuldade em entender o 

linguajar acadêmico. Assim, revisar construtos e teorias de aprendizagem de forma clara, 

concisa e visual pode facilitar a formação continuada de professores de L2, no âmbito 

da Linguística Aplicada.

Brasília, setembro de 2024

Mateus dos Santos Barros

Universidade de Brasília



Atenção, noticing e níveis de consciência na aprendizagem 
de L2: uma introdução aos construtos cognitivos e ao ebook

Joara Martin Bergsleithner
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O papel da atenção na aprendizagem de L2

O papel da atenção tem sido ponto crucial de discussão na área de Psicolinguística, 

principalmente no que se refere ao processo de aprendizagem/aquisição de uma 

segunda língua (L2) (ASL) (Leow, 2015, 2017, 2019, 2023; Schmidt, 1990, 1995, 2001, 

2012). Aprendizes de L2 empregam uma atenção seletiva minimamente para isolar 

traços linguísticos do input, a fim de conseguir assimilá-los. Qualquer tipo de exposição 

ao input (quer seja a um texto oral quer seja a um texto escrito) requer do aprendiz o 

mínimo de atenção para que o input seja compreendido (Leow, 2015). Demandar menos 

ou mais atenção ao input ou à realização de uma tarefa complexa, como por exemplo, 

a habilidade oral em L2, faz parte não somente do interesse do indivíduo, mas de algo 

além da sua motivação em aprender, envolvendo sua capacidade cognitiva, isto é, 

sua capacidade limitada de atenção e sua memória operacional, que delimita, muitas 

vezes, a internalização do insumo (intake) e a produção da língua alvo (output) de forma 

menos ou mais eficaz (Bergsleithner, 2011; Bergsleithner; Mota, 2013). Com base nessa 

premissa, o presente capítulo pretende investigar os construtos cognitivos atencionais e 

os diferentes níveis de consciência e níveis de processamento, buscando a sua natureza 

no processo de aprendizagem de L2.

Apesar da importância que se atribui ao construto cognitivo da atenção e ao tipo 

de input e de instrução, com o intuito de chamar a atenção dos indivíduos em aulas de 

L2, pouco se sabe por que aprendizes de uma mesma sala de aula, com um nível de 

proficiência similar, com o mesmo professor e com a mesma abordagem de ensino, 

aprendem de formas e ritmos abruptamente diferentes (Bergsleithner; Mota, 2013). Alguns 

pesquisadores (Robinson et al., 2012; Schmidt, 2012) têm mostrado consistentemente 

que indivíduos diferem uns dos outros e que essas diferenças individuais refletem no seu 

desempenho de tarefas cognitivas complexas, que envolvem as habilidades linguísticas, 

tais como falar, ler, escrever e ouvir. Tais diferenças individuais podem estar relacionadas 

a processos cognitivos (atenção, noticing, níveis de consciência, níveis de processamento 
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linguístico, memória de trabalho), que podem afetar o processo de aprendizagem de uma 

L2 (Leow, 2013, 2015, 2017, 2019; Robinson, 1995, 2003; Robinson et al., 2012; Skehan, 

1996, 2013).

Processos cognitivos

Níveis de processamentos e de consciência na aprendizagem 
de L2

Craik e Lockhart (1972) foram os primeiros pesquisadores a mencionar o construto 

cognitivo níveis de processamento na área da Psicologia Cognitiva. Eles propõem que 

a informação que lembramos não se refere somente àquilo que prestamos atenção 

durante o insumo linguístico (input), mas à nossa capacidade cognitiva (memória e 

recursos atencionais) de relembrar aquilo que foi processado e/ou adquirido. Os fatos 

podem ser lembrados com mais ou menos detalhes e precisão dependendo do nível de 

processamento e dos níveis de consciência (em graus mais profundos) que o indivíduo 

vivencia (Baddeley; Wilson, 2002; Craik, 2002; Leow, 1997, 2001, 2015, 2017, 2019, 2023).

Schmidt (1990, 1995, 2001, 2012) sugere que o construto cognitivo da atenção pode 

estar relacionado a três níveis de consciência: (a) perception, uma percepção mais 

superficial; (b) noticing, um registro cognitivo em um nível baixo (insights e sacadas); e  

(c) understanding, uma consciência com compreensão mais profunda e com entendimento 

metalinguístico, para classificar diferentes níveis de consciência e atenção ao input 

de uma informação nova. Para Schmidt (1990, 1995), é necessário que os aprendizes 

prestem atenção ao input e notem aspectos formais do input, para que este se transforme 

em intake.

Baseado nessas postulações teóricas, dentre outras, e em pesquisas empíricas, Leow 

(2015) propõe um novo modelo teórico - Model of the L2 learning process in SLA - que 

trata sobre processos cognitivos, bem como sobre níveis de processamentos e níveis de 

consciência no processo de aprendizagem em L2. Esse modelo propõe que a atenção tem 
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um papel crucial no processo de aprendizagem de uma L2, principalmente na realização 

de uma tarefa complexa, envolvendo uma das quatro habilidades linguísticas (ler, ouvir, 

falar e escrever). Conforme Leow (2015, 2017, 2019), o fato de dispensarmos atenção 

ao input linguístico de uma informação nova é regulado por uma série de recursos 

atencionais, isto é, por níveis de processamento ou esforço cognitivo distintos, ou ainda, 

por níveis cognitivamente diferentes de consciência perante a um novo estímulo ou a 

um novo input, conforme propõe em seu modelo do processo de aprendizagem em L2.

Modelo do processo de aprendizagem em L2 na ASL (Leow, 2015)

De acordo com Leow (2015), este modelo propõe que a atenção tem um papel 

fundamental no processo de aprendizagem em L2, isto é, sem o mínimo de atenção 

neste processo, a aprendizagem não ocorre, especificamente se esta for a aprendizagem 

de uma segunda língua no contexto de sala de aula. Segundo Leow (2015), o fato de 

dispensarmos atenção ao input linguístico de uma informação nova é regulado por uma 

série de recursos atencionais, o que ele nomeia no seu modelo de níveis de processamento 

ou esforço cognitivo enquanto prestamos atenção e registramos cognitivamente em 

níveis diferentes de consciência perante um novo estímulo.

No modelo teórico de Leow (2015), apresentado a seguir, há vários estágios entre 

o insumo linguístico (input) e a produção da língua (output). O autor nomeia três 

estágios de processamento: (a) processamento do insumo (the input processing stage);  

(b) processamento da internalização do insumo (the intake processing stage); e 

processamento da produção da língua (the output processing stage). Pode-se dizer que a 

chave principal deste modelo diz respeito à atenção e aos níveis de processamentos (depth 

of processing), os quais exercem um papel importante no processo de aprendizagem 

(do estágio 1 ao 5), e, segundo Leow, cognitivamente, diferem os indivíduos, aprendizes 

de uma L2. Ainda no seu modelo, o autor sugere critérios de mensuração de níveis de 

consciência e níveis de processamento linguístico (veja-se Leow, 2015, p. 228). Ademais, 

em outros estudos, Leow (1997, 2000, 2001, 2009) sugere a mensuração do construto 

da atenção, através de protocolos orais/verbais e/ou think-aloud protocols.
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Figura 1: Model of the L2 learning process in SLA 

Fonte: Leow (2015, p. 242).

 Como o foco principal deste capítulo e deste livro é sobre a atenção (e níveis de 

consciência) na aprendizagem de L2, apresento uma breve revisão sobre a metodologia 

desses protocolos e a mensuração deste construto, e, além disso, reviso, muito brevemente, 

a medida de atenção através de eyetracking (Godfroid et al., 2013; Godfroid, 2022).

Medidas distintas de atenção

Protocolos orais (protocolos orais/verbais/think-aloud protocols/
verbal reports)

Leow (1997) foi um dos pioneiros a conduzir estudos de mensuração do construto 

da atenção e de níveis diferentes de consciência na Linguística Aplicada, em estudos 
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de Aquisição de L2. Em um estudo posterior, Leow et al. (2008) sugeriram a metodologia 

de protocolos orais (think-aloud protocols/verbal reports), nos quais os participantes 

de estudos experimentais reagiam a manipulações de tarefas e tinham que relatar 

verbalmente tudo o que eles estavam pensando durante a realização delas. Os autores 

relatam que quando os indivíduos reagiam a manipulações de tarefas, em protocolos orais, 

nas quais eles tinham que ter um processamento mais profundo de aspectos formais, 

eles demonstravam falta de compreensão de significado do contexto como um todo.

Levando essa questão em consideração, Leow et al. (2014) reconhsecem que os 

protocolos orais (think-aloud protocols), apesar de serem medidas importantes para 

mensurar processamento cognitivo e níveis diferentes de consciência, podem ser 

considerados muito gerais ou generalizados para descreverem a total atenção dos 

aprendizes dispensada ao input, bem como o seu processamento linguístico (e níveis 

de consciência), durante a realização de uma tarefa, em coleta de dados (Leow et al., 

2014, p. 115). Ainda, segundo os autores, a possível reação dos indivíduos ao reportar o 

que eles estão pensando enquanto realizam uma tarefa complexa de percepção (leitura 

ou escuta) ou de produção (oral ou escrita) de língua (L2), traz algumas controvérsias 

para a literatura, principalmente no que se refere à confiabilidade na mensuração da 

atenção e de níveis de consciência, bem como à complexidade em realizar duas tarefas, 

simultaneamente, isto é, a produção da L2 e a verbalização dos pensamentos em voz 

alta. Por essa razão, muitos pesquisadores têm mensurado o construto cognitivo da 

atenção através da metodologia de eye-tracking, a qual fornece uma medida bastante 

precisa de atenção, bem como de atenção + processamento linguístico, ao mesmo tempo 

(Godfroid; Winke; Conklin, 2020; Godfroid, 2022).

Atenção e eyetracking: movimentos dos olhos e o construto 
cognitivo da atenção

Uma das medidas de atenção considerada a mais precisa na literatura é a medida 

de eyetracking, ou melhor, de um aparelho chamado eyetracker, que detecta sinais de 

atenção focada que humanos direcionam os seus olhos fixados a objetos específicos a 
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formas específicas (Godfroid, 2022; Tomlin; Villa, 1994; Wright; Ward, 2008). Por causa 

desse olhar direcionado em uma linha reta entre olhos-mente-palavras-sentenças, 

envolvendo forma e significado no processo de leitura em L2, através de um eye–mind link 

(Just; Carpenter, 1980), os movimentos dos olhos têm sido indicadores de atenção, isto 

é, da atenção que aprendizes de L2 prestam ao input escrito, através da compreensão 

leitora, no processo de aquisição de segunda língua/ASL (SLA, in English) (Godfroid et 

al., 2013; Godfroid, 2022; Godfroid; Hopp, 2023; Issa; Morgan-Short, 2019; Koval, 2019).

Nesse caso, o eye-tracker capta precisamente a atenção dos participantes de pesquisa 

à forma, isoladamente, ou à forma e significado, simultaneamente. O registro de movimento 

dos olhos proporciona uma alternativa de capturar a atenção visual dos participantes 

com alta resolução espacial e temporal (Godfroid, 2019, 2022; Godfroid et al., 2013) e, 

ainda, reflete ambos processamentos conscientes e inconscientes (Godfroid et al., 2020). 

Além disso, a metodologia de movimento dos olhos (eye-movement methodology) é 

primorosamente adequada para capturar o processamento online de aprendizes de L2 

durante a leitura, o qual pode trazer algum insight posterior para o processamento de 

significado de texto. Em outras palavras, conforme Godfroid et al. (2020), o eyetracking 

é capaz de mensurar a atenção e o processamento da L2, concomitantemente, durante 

o input textual e a tarefa de leitura e compreensão de texto na L2.

Apresentação do ebook 

Ancorando-se na Psicolinguística, elege-se para objeto principal deste ebook o 

construto cognitivo da atenção e o processamento cognitivo na aprendizagem de L2. 

O objetivo geral deste ebook é entender como os construtos cognitivos e os níveis de 

consciência e de processamento influenciam a aprendizagem de L2, compreendendo 

que a atenção é um construto cognitivo amplo que engloba ainda outras habilidades 

além das quatro habilidades linguísticas (ler, ouvir, falar e escrever), as quais são: a 

sustentação, a orientação e o controle executivo, juntamente com a memória operacional, 
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que controla, monitora e inibe o desenvolvimento da língua, bem como a produção da 

mesma (Leow, 2015, 2017, 2019, 2023).

No início deste ano letivo, quando comecei a ministrar o curso Tópicos Especiais em 

Linguística Aplicada: Atenção e Aprendizagem de L2, no Programa de Pós-Graduação 

em Linguística Aplicada (PPGLA), do Instituto de Letras (IL), da Universidade de Brasília 

(UnB), não havia pensado em organizar este ebook. No decorrer do semestre, quando 

os discentes desta disciplina começaram a apresentar seminários sobre os construtos 

cognitivos na aprendizagem em L2, o discente Mateus dos Santos Barros trouxe a sua 

apresentação em slides, juntamente com um desenho. Mateus surpreendeu-me quando 

me pediu se podia mostrar, através de uma gravura, como ele entendia os conceitos de 

atenção e dos níveis de consciência propostos por Schmidt (1990, 1995), os quais são: 

perception, noticing e understanding. Achei pertinente a ideia e deixei ele mostrar a sua 

compreensão dos construtos teóricos, através da sua interpretação da figura. A partir 

de então, tive o insight de organizar um ebook com os trabalhos finais (final papers) 

da disciplina. A turma era pequena, com apenas cinco (05) discentes, na qual obtive 

os cinco (05) capítulos, além deste capítulo que redijo agora (seis, 06), e de mais um 

capítulo (sete, 07), com uma de nossas alunas egressas do nosso programa, Adriana 

Fontella Nunes (mestre), no qual sou co-autora do capítulo intitulado Aspectos cognitivos 

e instrucionais no processo de ensino e aprendizagem de L2, artigo que Adriana e eu já 

vínhamos escrevendo para submetermos à alguma revista, totalizando, assim, sete 

(07) capítulos neste ebook. O ebook revisa alguns estudos mais antigos, para investigar 

os construtos cognitivos supracitados, que são considerados clássicos na literatura, na 

área de Aquisição de Línguas, no âmbito da Linguística Aplicada e da Psicolinguística.
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Considerações iniciais

O presente capítulo é resultado das discussões e aprendizados adquiridos durante 

a disciplina “Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e Aprendizagem em 

L2”, ministrada pela professora Dra. Joara Martin Bergsleithner, no Programa de Pós-

Graduação em Linguística Aplicada (PPGLA), da Universidade de Brasília (UnB). Ao 

longo do percurso acadêmico, percebi a complexidade e a importância dos construtos 

de atenção e consciência no processo de aprendizagem de uma segunda língua (L2). 

Aprofundar-se nesses conceitos mostrou-se essencial para compreender melhor como 

os alunos aprendem uma nova língua e quais fatores cognitivos podem influenciar esse 

processo.

Como professor de espanhol, reconheço a necessidade de um conhecimento teorizado 

e sistematizado sobre esses construtos cognitivos, a fim de promover melhores condições 

para o ensino e para a aprendizagem. Com isso em mente, decidi elaborar uma síntese da 

teoria da atenção e consciência com base nos conteúdos discutidos nas enriquecedoras 

aulas. Diante disso, este capítulo tem como objetivo principal sintetizar os construtos 

cognitivos de Atenção e Consciência, a partir de Schmidt (1990, 1993, 1995, 2001, 2012), 

Robinson (2003, 2008, 2017), Leow (2001, 2015, 2017, 2019, 2023) e Bergsleithner (2007, 

2009, 2011, 2019).

No âmbito do meu projeto de mestrado, a disciplina contribuiu para a compreensão de 

que, para a percepção e consequente produção de uma L2 (Alves, 2024), especificamente 

a língua espanhola, é fundamental dispensar atenção à estrutura fônica da língua, de 

modo que o aprendiz consiga perceber as características distintivas entre língua-alvo 

e sua língua materna (L1), para que tenha fluência, acurácia e complexidade (Preuss, 

2014). Segundo Schmidt (2001, 2012), a aprendizagem está diretamente relacionada 

ao foco da atenção. Portanto, para adquirir aspectos fonológicos, o aprendiz precisa 

direcionar sua atenção aos sons presentes no input da língua-alvo, considerando que 

a atenção é pré-condição para a aprendizagem de uma L2 (Schmidt, 1990, 1993, 1995, 

2001, 2010).
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Assim, as teorias relacionadas à atenção e à consciência dialogam, em partes, com 

o tema da minha pesquisa de mestrado, especialmente ao considerar que a produção 

de uma língua está condicionada à sua percepção, na qual questões atencionais 

desempenham um papel crucial (Alves, 2024; Leow, 2023; Schmidt, 2001). O objetivo 

principal da minha pesquisa consiste em contrastar as crenças do professor de espanhol 

como língua estrangeira (E/LE) em formação em relação a sua identificação com 

determinada variedade dialetal e a sua produção oral no nível segmental. Fato é que, 

quando um professor de E/LE em formação busca se aproximar a uma variedade do 

espanhol (se assim desejar), o mecanismo cognitivo de percepção deve estar com total 

atenção aos sons, para que consiga produzi-los competentemente e desvinculados dos 

sons da sua L1.

Isto porque os de uma L2 “são categorizados dentro do espectro de sons da L1, 

durante a percepção dos sons da língua-alvo” (Alves; Zimmer, 2012, p. 231). Em outras 

palavras, o aprendiz já tem seu sistema auditivo e cognitivo “treinado” para reconhecer 

e reproduzir os sons da sua L1 de forma automatizada, em que a atenção dispensada ao 

processamento linguístico é menos exigente (Robinson, 2003; Schmidt, 2001). Assim, 

quando o aprendiz escuta sons da L2, ele tenta encaixá-los nas categorias sonoras 

que já conhece, mesmo que os sons sejam diferentes ou inexistentes em sua língua 

materna (Alves, 2024). Nesse sentido, se não formos capazes de perceber corretamente 

a produção e articulação dos sons, é mais provável que cometamos erros de pronúncia 

ao tentar falar essa língua (Guberina, s.d. apud Fernández, 2007, p. 145).

Portanto, ao aprender uma L2, é essencial prestar atenção, conscientemente, à 

estrutura fônica da língua, haja vista que isto permite que os aprendizes percebam e 

registrem cognitivamente os novos sons e, posteriormente, os automatizem (Alves, 

2024). Cantero (1998, p. 28) explica que a “percepción consiste en darse cuenta de lo 

que se ha oído y, por extensión, en discriminar unos elementos de otros”, e tal percepção 

é um fenômeno psicológico, em que o ouvinte deve estar consciente.
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Diante do exposto, o presente capítulo está organizado da seguinte forma:  

(1) Considerações iniciais, onde são apresentadas as motivações para a elaboração 

do capítulo de livro e o objetivo da pesquisa; (2) Fundamentação teórica, na qual são 

expostos os conceitos de atenção e consciência e sua relevância para a aprendizagem 

de L2; (3) Metodologia, que descreve os procedimentos adotados na síntese teórica; 

(4) Teoria e Arte: construtos de Atenção e Consciência, que inclui uma ilustração para 

facilitar a compreensão dos conceitos discutidos; e, por fim, (5) Considerações finais, 

que retoma os principais pontos abordados, destacando a importância de resumir teorias 

complexas por meio de textos concisos e recursos visuais.

Fundamentação teórica 

Atenção 

A atenção é um construto cognitivo muito importante no campo da psicolinguística, 

e desempenha um fundamental papel na aprendizagem de uma língua. Nas palavras 

de Schmidt (2001, p. 1): “a atenção é necessária para compreender praticamente todos 

os aspectos da aprendizagem de uma língua L21”. Ainda conforme Schmidt (1990, 2001, 

2010), a atenção é essencial para a percepção consciente e para o processamento de 

informações relevantes em uma língua. Schmidt (2001) introduziu o conceito de atenção 

consciente para descrever como a atenção focada é necessária para notar e registrar 

formas linguísticas, sendo ela a pré-condição para a consciência (Schmidt, 2001, 2010; 

Robinson, 2003, 2017). Esse registro cognitivo, conforme traduz Bergsleithner (2009), 

é o que Schmidt (1990, 1995, 2001) cunha de noticing, que seria uma “sacada” sobre 

aspectos linguísticos formais de uma língua, que surge através da atenção direcionada 

ao input durante a exposição à L2.

Bergsleithner (2009, p. 103) define este conceito da seguinte forma: 

1 Do inglês: “the concept of attention is necessary in order to understand virtually every aspect of second language acquisition”.
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[...] noticing refere-se ao conhecimento ou aprendizado consciente e explícito, através de 

uma descoberta individual que cada aprendiz faz, nota ou percebe, quer seja na interação 

de aprendizes com nativos da segunda língua, quer seja em sala de aula, entre aprendizes 

nativos de uma mesma língua aprendendo uma L2, por meio de uma instrução implícita 

do professor de um texto oral ou escrito, sem nenhum tipo de instrução de regras formais 

ou gramaticais ensinadas explicitamente pelos professores.

Além disso, Bergsleithner (2007, 2011, 2019) argumenta, a partir dos pressupostos de 

Schmidt (1990, 1995), que o noticing pode ocorrer de forma natural, quando o aprendiz 

registra cognitivamente aspectos formais da língua (entenda-se como fonologia, 

fonética, léxico, gramática, sintaxe, etc.), além de conduzir o aprendiz a notar esses 

aspectos mediante instrução explícita ou implícita, ou as duas conjuntamente. Dispensar 

atenção consciente ao input é fundamental para a internalização do conhecimento, 

conforme argumenta Bergsleithner (2009, p. 105):

[...] o fato de dispensar atenção, notar e registrar cognitivamente alguma informação 

nova, durante a exposição da língua alvo, possibilita que o conhecimento linguístico de 

uma informação nova se internalize, levando, assim, o aprendiz à possibilidade de em uma 

situação futura externalizar o seu aprendizado através da produção oral e/ou escrita da 

língua alvo (output), mostrando, então, que o processo de aprendizado realmente ocorreu. 

Por outro lado, Robinson (2003, 2008) amplia a discussão ao versar sobre a relação 

entre atenção e aprendizagem de L2, colocando em relevo a teoria da atenção à forma, 

que sugere que a atenção dispensada a aspectos específicos da língua (como a gramática 

e a pronúncia) pode facilitar a aprendizagem. Ademais, Robinson (2008, 2017) propõe 

que a atenção pode ser dividida em diferentes níveis, que pode ir de atenção explícita 

e focada à atenção implícita e automatizada.

Na mesma linha de pesquisa, os postulados teórico-metodológicos de Leow (2000, 

2001, 2015, 2018, 2019, 2023) também são relevantes, pois esse autor se dedica a 

compreender a aprendizagem implícita e explícita, investigando como os aprendizes 
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processam o insumo linguístico. Em suas análises, o autor foca principalmente no papel 

do grau de atenção direcionado à língua durante o processo de aprendizagem, e como os 

níveis de consciência influenciam o processamento da língua e impactam no processo 

de aprendizagem de uma L2.

Consciência 

A atenção focal é essencial para o acesso à consciência, a qual mobiliza e potencializa 

o processamento linguístico na aprendizagem de L2. Segundo Schmidt (1995, 2001, 2012) 

e Robinson (2003, 2008, 2017), a consciência é a responsável por propiciar o noticing 

(registro cognitivo), que, por sua vez, é indispensável para a aprendizagem. Em outras 

palavras, ao que parece indicar os estudos, sem a consciência o aprendiz não consegue 

perceber e internalizar os elementos linguísticos necessários para o seu processo de 

aprendizagem na língua-alvo.

Bergsleithner (2009, p. 102), em referência a Schmidt (1990, 1996, 1995, 2001), explica 

que a consciência do aprendiz pode ser dividida em três níveis cognitivos diferentes:  

(1) percepção (perception), que envolve a habilidade de organizar e interpretar 

mentalmente eventos externos e representações internas, aqui há um nível baixo de 

consciência; (2) registro cognitivo (noticing), “o qual registra, nota ou dispensa atenção 

consciente a alguma coisa e que, posteriormente, seria capaz de ser verbalizada”; e  

(3) compreensão (understanding), que representa um reconhecimento mais profundo de 

regras linguísticas, padrões, estágio em que o aprendiz consegue fazer associações para 

resolver problemas, etc. Ou seja, o aprendiz manifesta uma consciência metalinguística.

Portanto, quanto maior a consciência do aprendiz, melhores serão as condições 

para a aprendizagem. Esse construto, relembra-se de passagem, está diretamente 

relacionado à atenção focada, o qual permite ao aprendiz perceber, registrar e 

compreender os elementos linguísticos de maneira mais eficaz. Ressalta-se que para 

acontecer a aprendizagem, o noticing é fundamental, conforme proposto por Schmidt 

(1990, 1996,1995, 2001, 2012).
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Muitos autores têm acompanhado a ideia da importância do noticing para a 

aprendizagem, mesmo trazendo uma ideia mais voltada à estrutura como, por exemplo, 

Preuss (2019, p. 294), quem argumenta o seguinte:

[...] os aprendizes devem registrar conscientemente a estrutura, ou seja, prestar atenção 

e notar a forma-alvo ao compreender o input. Em outras palavras, o noticing ocorre numa 

etapa intermediária entre os níveis de percepção e de compreensão da consciência como 

ciência e contribui para a aquisição de L2.

É importante reconhecer que Schmidt (1990, 1995, 1996, 2001), ao propor o conceito 

de noticing para a aprendizagem, o faz aludindo a elementos linguísticos em geral, 

enquanto Preuss (2019), que concorda com a teoria de Schmidt, direciona o conceito 

de noticing a estruturas da língua, especialmente no âmbito do processamento fônico 

e gramatical, corroborando com Ellis (2015) e Bergsleithner (2011, 2019), dentre outros.

Metodologia

Este trabalho consiste em uma breve revisão bibliográfica com base nos textos 

estudados na disciplina “Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e 

Aprendizagem”, no PPGLA. O objetivo é explicitar de forma sintética, por meio do visual, 

os conceitos de atenção e consciência, abordando suas definições, características e 

inter-relações conforme discutido na literatura especializada.

Para facilitar o entendimento desses construtos complexos, foi elaborada uma 

ilustração que visa condensar o meu entendimento sobre os construtos de atenção 

e consciência discutidos na disciplina supracitada. É importante dizer que a proposta 

de resumir conceitos complexos em elementos visuais se dá pela própria natureza do 

visual, em que processamos e fazemos associações mais rápido. Isso porque a visão é 

rápida, abrange grandes distâncias e consegue ser tanto analítica quanto sintética ao 

mesmo tempo. Em outras palavras, opera com tão pouca energia e em uma velocidade 
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comparável à da luz, permitindo-nos captar e armazenar um volume ilimitado de 

informações em um curto espaço de tempo (Dondis, 2019).

Dondis (2019, p. 6) argumenta que são inúmeras as razões por trás da busca pelo 

apoio visual, sendo a mais importante “o caráter direto da informação, a proximidade da 

experiência real”. Assim, a comunicação visual nos aproxima de experiências práticas, 

permitindo uma compreensão mais intuitiva e rápida dos conceitos. Segundo a autora, 

essa relação estreita entre o visual e a realidade faz com que a imagem tenha um 

papel muito profícuo na consolidação do conhecimento, facilitando a interpretação e 

o entendimento de conteúdos complexos. Por conta disso, opto por uma síntese teórica 

dos conceitos de atenção e consciência, complementada por uma ilustração que reflete 

minha interpretação desses construtos cognitivos, a fim de demonstrar uma compreensão 

objetiva e visual sobre os conceitos, sem, entretanto, dispensar a consulta às fontes 

teóricas referenciadas.

Teoria e Arte: construtos de atenção e 
consciência

Para facilitar a compreensão dos construtos cognitivos de atenção e consciência, 

discutidos acima e na disciplina supracitada, apresento a Figura 1, a seguir, que ilustra 

a minha interpretação sobre a forma como esses dois conceitos são indissociáveis, em 

que a atenção atua como pré-requisito para o acesso à consciência. Para isso, utilizo 

uma analogia com três lâmpadas, cujas diferentes intensidades de luz representam a 

atenção e os diferentes níveis de consciência envolvidos na aprendizagem de uma L2. 

São eles:
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Figura 1: Atenção e níveis de consciência em L2

Fonte: Elaboração própria.

De acordo com a Figura 1 acima, a consciência no nível de percepção, simbolizada 

pela primeira lâmpada, é uma forma de consciência menos focada. Nesse estágio, 

o aluno começa a perceber eventos linguísticos ao seu redor, mas ainda não possui 

um nível profundo de consciência. Podemos imaginar esse nível como entrar em uma 

sala: ao adentrá-la, percebemos os objetos que a compõem mais visualmente do que 

mentalmente. Não nos concentramos em entender para que serve cada coisa ou por 

que estão no local (Robinson, 2008; Schmidt, 2010, 2012).

A segunda lâmpada simboliza o noticing ou registro cognitivo, que é a habilidade 

de notar e prestar atenção consciente a aspectos específicos da língua (Bergsleithner, 

2009). Embora seja um nível de consciência ainda considerado baixo, é extremamente 
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significativo para a aprendizagem, pois permite que o aprendiz tenha “sacadas”, insights 

sobre a língua, seja incidental (Schmidt, 1990, 1995, 2001) ou por meio de instrução 

(Bergsleithner, 2009, 2011, 2019; Leow, 2023; Preuss, 2019). Pensemos em um aprendiz 

de espanhol como L2 ao se deparar com a frase “Me gustan las frutas”: sua atenção 

rapidamente se volta a notar e registrar a forma diferente da conjugação do verbo, bem 

como o uso do pronome pessoal reto e oblíquo, pois nota que é diferente do “Eu gosto 

de frutas”. É justamente essa sacada sobre a forma exposta, mas sem pensar sobre 

a regra em si, que se registra o noticing e, assim, condiciona à aprendizagem, e que, 

posteriormente, poderia se concretizar na produção oral ou escrita (Bergsleithner, 2009, 

2011, 2019; Bergsleithner; Mota, 2013).

Já a terceira lâmpada representa a compreensão, ou consciência metacognitiva, 

momento em que o aprendiz reconhece a regra e reflete sobre ela. Assim, ele procura 

explicar e entender as estruturas da língua de forma mais detalhada, refletindo um 

entendimento mais abstrato e complexo dos princípios e padrões linguísticos, tentando 

resolver problemas e criando hipóteses (Bergsleithner, 2007, 2009, 2019). Retomo o 

exemplo do verbo gustar: imagine que você está sendo exposto ao uso do verbo “gustar” 

em espanhol. Durante essa exposição, o aprendiz percebe as pessoas dizendo “Me gustan 

las frutas”, “Me gusta la fruta”, “Me gusta el fútbol” e “Me gustan los periódicos”. Então, 

o aprendiz se dá conta de que o verbo “gustar” concorda com o que seria, em português, 

o objeto indireto. Sendo assim, ele entra em um processo profundo de consciência 

metalinguística, ou seja, reflete sobre o uso da língua com consciência sobre as regras 

e estruturas da língua. Por exemplo, se a palavra que ele está dizendo está no plural, 

então o verbo gustar também iria para o plural. Dessa forma, ele começa a criar hipóteses 

das estruturas gramaticais, tentando entender o seu uso e a conjugação do verbo.

Diante do exposto, fica evidente que a imagem acima ilustra como o input (insumo 

linguístico) passa por diferentes níveis de consciência, sendo a atenção o fator primordial 

para níveis elevados de consciência e, consequentemente, de aprendizagem em L2. 

Salienta-se que o noticing é preciso acontecer para que se registre o conhecimento, de 

modo que o input recebido se transforme em intake (ou seja, assimilado e internalizado) e, 
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posteriormente, externalizado, através de uma produção oral e/ou escrita (Bergsleithner, 

2009, 2011, 2019; Leow, 2023; Preuss, 2019; Robinson, 2008; Schmidt, 2012). Portanto, 

percebe-se que atenção e consciência são construtos cognitivos que se influenciam 

mutuamente, sendo a atenção a força motriz que mobiliza a consciência (Robinson, 2008; 

Schmidt, 2012). Nesse contexto, compreender tais construtos é uma tarefa essencial, 

haja vista que eles influenciam diretamente o processo de ensino e de aprendizagem 

de uma L2.

Considerações finais

O presente capítulo buscou apresentar os construtos de atenção e consciência na 

aprendizagem de L2, destacando a atenção como o elemento que permite o acesso à 

consciência. Conforme apresentado, a consciência possui três níveis: percepção, que é um 

nível mais baixo de consciência em relação ao insumo linguístico; noticing, que consiste 

em um registro cognitivo e é crucial para a aprendizagem, pois representa as sacadas 

espontâneas ou obtidas por meio de instrução sobre o insumo linguístico; e, por fim, o 

nível de compreensão (understanding), no qual o aprendiz desenvolve uma consciência 

metalinguística e apresenta um processamento linguístico mais aprofundado da L2.

Compreender esses construtos cognitivos contribuiu em grande medida para 

concatenar ideias e dar encaminhamentos no meu mestrado, haja vista que, ao 

analisar a produção oral de professores de E/LE em formação, adentro o universo 

teórico-metodológico de percepção e produção, fenômenos que demandam atenção 

e consciência para a estrutura fônica da língua-alvo, de modo que se obtenha uma 

produção oral com mais acurácia e complexidade.

Para demonstrar a minha compreensão desses construtos aos leitores, foi construído 

um esquema ilustrativo em forma de lâmpadas, representando os níveis de consciência, 

a fim de otimizar o meu entendimento desses conceitos, que são complexos de se 

entender. Nesse sentido, as representações visuais se mostraram potenciais para refinar 

o entendimento dos construtos.
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Por fim, sugere-se que sejam realizados estudos para verificar a eficácia e o potencial 

do uso de ferramentas visuais no processo de aprendizagem de línguas. Isso porque é 

necessário entender como os elementos visuais poderiam ajudar na assimilação de 

conceitos complexos, os quais poderiam se tornar mais “reais” mediante uma aplicação 

prática, como se tentou demonstrar aqui por meio de uma ilustração, o que ligou a teoria 

e a arte, a fim de se discutir os construtos de atenção e consciência na aprendizagem 

de L2.



Atenção e autismo na aprendizagem de L2

Miriane Cristina dos Santos
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Introdução

O caminho percorrido até o ingresso no programa de Pós-Graduação em Linguística 

Aplicada (PGLA), na Universidade de Brasília (UnB), foi longo e essencial para despertar 

inquietações profissionais, as quais serviram de impulso para a realização da minha 

pesquisa. Sou professora de Língua Inglesa na rede pública do Distrito Federal há 20 anos, 

período em que trabalhei em escola regular e, nos últimos 5 anos, leciono no Centro 

Interescolar de Línguas (CIL). Os CILs2 são instituições que oferecem cursos de língua 

estrangeira (LE/L2) (Inglês, Espanhol, Francês, Japonês) para estudantes de escolas 

públicas. Ao lecionar uma segunda língua (L2) para turmas inclusivas, despertou em 

mim o interesse em aprofundar meus conhecimentos a respeito da aprendizagem de 

inglês por alunos autistas. Por isso, no segundo semestre do ano de 2023, participei da 

seleção de Mestrado em Linguística Aplicada, do Instituto de Letras da Universidade de 

Brasília, submetendo um projeto de pesquisa neste tema.

Após ser aprovada e matriculada no PGLA, em março deste ano, tive conversas 

proveitosas sobre meu projeto de pesquisa com minha orientadora, Dra Joara Martin 

Bergsleithner, das quais percebi a necessidade de estudar e me aprofundar no construto 

da atenção. Por conta disso, matriculei-me no primeiro semestre de 2024 na disciplina 

Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e Aprendizagem em L2, ministrada pela 

minha orientadora. A escolha desta disciplina foi motivada pela relevância dos conceitos 

nela discutidos, especialmente o construto cognitivo da atenção, que é fundamental 

para a minha pesquisa, cujo objetivo principal é investigar a atenção de alunos autistas 

na aprendizagem de língua inglesa (LI/L2). Nesse contexto, estudar sobre o construto 

da atenção torna-se crucial, considerando que os estudos que a abordam (Leow, 2000, 

2009, 2015, 2017, 2019, 2023; Robinson, 2003, 2017; Schmidt, 1990, 1995, 2001, 2010, 

2012, dentre outros) são a base teórica para o desenvolvimento da pesquisa. Diante 

disso, o objetivo do presente capítulo é revisar o conceito da atenção teoricamente e, 

2 Instituições de Ensino que integram a Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, de acordo com a resolução n° 40 de 
14 de agosto de 1975.
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por meio de uma imagem, ilustrar a minha compreensão sobre esse conceito, bem como 

associá-lo à minha pesquisa de mestrado no PGLA.

Isso porque o construto da atenção é o foco central da minha pesquisa, razão pela 

qual adotarei uma metodologia específica voltada para a mensuração deste construto, 

utilizando o procedimento metodológico eyetracking. A escolha desse procedimento, 

que me era novo, se deu a partir de discussões com minha orientadora, leitura de textos 

relacionados ao eyetracking e da leitura e apresentação do artigo de Godfroid e Schmidtke 

(2013), realizada por mim em um seminário do curso. Neste estudo, os autores realizaram 

uma pesquisa na qual utilizaram o eyetracking para investigar se uma maior atenção 

resultaria em um maior aprendizado da L2.

Diante do exposto, o contato com a teoria discutida na disciplina foi sumariamente 

relevante para melhor delinear meus objetivos e refinar minhas ideias sobre a pesquisa. 

Além disso, possibilitou uma compreensão mais sistematizada do processo cognitivo 

relacionado à aprendizagem, o que é indispensável ao estudar como os alunos 

aprendem, especialmente no caso de alunos autistas, cujo processo atencional tem 

suas especificidades. Assim, entender o construto de atenção, bem como o processo 

de consciência e seus correlatos, mostrou-se de suma relevância. Para simbolizar o 

meu entendimento desses conceitos, com destaque à atenção, elaborei uma figura que 

permite ao leitor visualizar e entender o que apreendi do tema.

Este capítulo está estruturado da seguinte forma: (1) Introdução, na qual apresento o 

objetivo deste estudo e as motivações para a sua elaboração; (2) Revisão de literatura, 

na qual apresento o conceito da atenção e sua importância para a aprendizagem de 

uma L2, além da metodologia eyetracking, que será usada em minha dissertação para 

medir a atenção do aluno autista; (3) Visualização de conceitos, na qual demonstro 

a atenção e a consciência em ilustração por meio de uma figura ilustrativa como o 

resumo do conhecimento adquirido por mim ao longo da disciplina sobre os construtos 

de atenção e consciência; (4) Considerações finais, nas quais retomo os principais 

pontos abordados no presente capítulo, destacando-se a importância dos estudos sobre 
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a atenção para minha pesquisa e a contribuição que esse conhecimento poderia trazer 

para a aprendizagem de L2, por alunos autistas, no âmbito da Linguística Aplicada. Por 

fim, apresento breves considerações sobre as implicações pedagógicas do presente 

trabalho, tanto do ponto de vista do meu desenvolvimento pessoal e profissional, quanto 

de sua contribuição para a comunidade científica, bem como para professores de línguas 

que trabalham com alunos autistas.

Breve revisão de literatura

O construto cognitivo da atenção e os níveis de consciência 

Em seus estudos, Schmidt (1990, 1995, 2001, 2010, 2012) destaca a importância da 

atenção consciente na aprendizagem de uma segunda língua (L2). Segundo o autor 

(idem), é necessário prestar atenção conscientemente aos aspectos formais da língua, 

tais como fonéticos, fonológicos, gramaticais e pragmáticos, entre outros. Em 1990, 

Schmidt propôs a Noticing Hypothesis, uma teoria de aprendizagem que postula que, para 

que a aprendizagem ocorra, é necessário que haja o noticing, que consiste no registro 

cognitivo dos aspectos formais da L2, conforme traduzido por Bergsleithner (2009). 

Em outras palavras, o noticing se refere à capacidade de notar conscientemente os 

aspectos da L2 durante a exposição ao input (insumo linguístico). É nesse momento, 

ao ocorrer o noticing, que a aprendizagem acontece, processo que depende, porém, da 

atenção ao input. Nessa proposta teórica, quando o input linguístico é conscientemente 

notado, ocorre o processo de assimilação e internalização do conhecimento (intake) 

(Bergsleithner, 2009; Schmidt, 1990, 1995), resultando em uma aprendizagem que, 

posteriormente, se manifesta na produção oral ou escrita (Leow, 2000, 2009, 2015, 2017, 

2019, 2023, Bergsleithner, 2019).

Conforme Schmidt (1990), o noticing é uma descoberta individual e espontânea do 

aprendiz, quer dizer, não é provocado por alguém. Ainda de acordo com Schmidt (1995), 
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o registro cognitivo depende da atenção e da consciência (awareness), construtos 

cognitivos que estão interligados e são isomorfos. Segundo o autor (1995), o grau de 

consciência do aprendiz pode ocorrer em três níveis distintos: (1) Perception (percepção), 

nível em que há um processamento mental dos eventos externos de forma superficial; 

(2) Noticing (registro consciente), o qual dispensa uma atenção consciente a algum 

aspecto da língua, isto é, é o notar consciente, nível em que há a assimilação e que 

começa a internalização do input; e (3) Understanding (entendimento, compreensão), 

conceito que se refere a uma compreensão de alguma regra ou padrão da língua de 

forma profunda, nível em que o aprendiz verbaliza e é capaz de mobilizar o conhecimento 

adquirido (Schmidt, 1990, 1995).

Para Schmidt (2001), é importante entender sobre a atenção para compreender cada 

aspecto da aquisição de uma L2. Segundo o autor, a atenção é limitada e seletiva. Se 

os recursos são limitados, deve-se determinar o foco da atenção. Isso implica estar em 

estado de alerta, ou seja, pronto para aprender em sala de aula. Para o autor, a atenção 

inclui: (a) estado de alerta, refere-se à prontidão do aluno para receber e processar 

informações; (b) orientação, está relacionada à capacidade de focar a atenção em 

determinados estímulos ou informações no ambiente; (c) registro pré-consciente, é o 

processo de captar informações que ainda não estão no campo da atenção consciente; 

(d) seleção, envolve a escolha ativa de onde focar a atenção; (e) facilitação, refere-se ao 

processo em que a atenção reforça ou facilita o acesso e a retenção de certas informações; 

e (f) inibição, permite ao aluno bloquear ou ignorar informações irrelevantes, para que 

ele possa focar no que realmente importa no momento. Assim sendo, aprendizagem de 

uma L2 é impulsionada por em que os alunos prestam atenção e o que notam no input, 

essencial para o armazenamento e o processamento de toda e qualquer informação 

(Schmidt, 2001, 2010).

Outra referência sobre o construto da atenção abordada nas aulas foi o trabalho 

de Robinson (2017). Este autor afirma que tanto a atenção quanto a consciência são 

conceitos próximos. Segundo ele, a atenção pode ser dividida em dois tipos distintos: 
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(1) atenção perceptiva, a qual é considerada um fenômeno involuntário; ou (2) atenção 

focada, a qual está sob algum grau de controle executivo voluntário por parte do aprendiz. 

Quanto ao construto da consciência, Robinson (2003, 2017) concorda com Schmidt (1990, 

1995), ao elencá-la nos três níveis de consciência propostos pelo autor: (1) perception, 

que envolve a percepção de elementos do input de uma forma superficial; (2) noticing, 

que envolve o registro consciente (Bergsleithner, 2009); e (3) understanding, que consiste 

na compreensão e reflexão sobre as regras linguísticas, quer dizer, o aprendiz apresenta 

uma notória consciência metalinguística.

Leow (2000, 2009, 2015, 2017, 2019, 2023) evidencia que a atenção é fundamental 

para a aquisição de línguas e que os níveis de consciência acontecem durante três 

momentos distintos da aprendizagem em L2: (1) Input, exposição dos aprendizes a 

informações linguísticas em uma L2; (2) Intake, parte do input que os aprendizes 

internalizam e processam conscientemente, assim como afirma Schmidt (1990); e  

(3) Output, etapa que reflete o que os aprendizes conseguiram internalizar (intake) e 

como isso é manifestado na produção linguística, seja de forma oral ou escrita.

A atenção e o autismo

No que diz respeito ao construto da atenção vinculado à aprendizagem de inglês por 

alunos autistas, uma das variáveis que será investigada em minha pesquisa de mestrado, 

é importante ressaltar que a relação entre o autismo e a atenção tem sido um ponto de 

investigação importante nas pesquisas relacionadas ao Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) (Ferreira, 2023). A atenção, em particular, é um pilar da cognição que permite 

ao indivíduo focar em estímulos específicos em detrimento de outros. O autista, em 

especial, apresenta interesse (foco) restrito e seletivo. Pode-se dizer que este interesse 

é capaz de direcionar sua atenção, isso de acordo com o hiperfoco do autista. Segundo 

Ashinoff e Abu-Akel (2021), o hiperfoco é uma manifestação completa de interesse de 

uma pessoa, e, com isso, ela ignora completamente ou “desliga-se” de todo o resto. 

Este hiperfoco pode auxiliar em sua aprendizagem, se sua atenção for direcionada aos 

estímulos do seu ponto de interesse. Neste contexto, em relação à pessoa com autismo, 
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deve-se analisar se a atenção (ou o tempo de concentração ao estímulo) poderia estar 

relacionada também ao seu hiperfoco. Isto porque o processo de aprendizagem do aluno 

autista geralmente ocorre de maneira gradativa, devido a sua dificuldade em manter a 

concentração por períodos prolongados (Nascimento; Prommerchenkel; Santos, 2023).

Conforme Cunha (2016), no aluno com TEA, o desenvolvimento da capacidade de 

concentração é considerado fundamental para sua aprendizagem. Segundo o autor, 

uma maneira de direcionar a atenção do aluno autista é reconhecer seus interesses e 

afetos. O autor destaca que a recepção das informações em nossa mente ocorre por 

meio dos sentidos, que introduzem essas informações no sistema cognitivo, abrangendo 

a atenção, a memória, as emoções e a linguagem. Dessa forma, “quando conseguimos 

atrair sua atenção, ele (o aluno autista) cria oportunidades e ganhos no seu aprendizado. 

A atenção é extremamente relevante na aprendizagem” (Cunha, 2016, p. 57).

Atenção e eyetracking

Uma vez que a atenção é um construto cognitivo, sua mensuração se torna difícil de 

realizar. Isto se tornou um desafio em minha pesquisa, mensurar a atenção. Existem, na 

literatura, instrumentos distintos para a mensuração deste construto. Dentre eles, um 

procedimento metodológico chamado Eyetracking, o qual permite registrar de forma 

precisa a atenção e o processamento cognitivo dos indivíduos através do rastreamento 

dos movimentos oculares (Godfroid; Schmidtke, 2013; Godfroid, 2019; Mota; Rigatti; 

Toasse, 2023). Dessa forma, é possível identificar as áreas em que a pessoa fixa sua 

atenção, por quanto tempo, e a ordem em que explora visualmente o estímulo, revelando 

possíveis padrões de comportamento visual (Barreto, 2012).

Rayner (1998) realizou uma extensa revisão de 20 anos de pesquisas (estado da 

arte) relacionadas aos movimentos oculares durante a leitura e o processamento de 

informação, como leitura de música, digitação e percepção de cenas. O foco principal 

do estudo é a leitura, reconhecida pelo autor como processamento cognitivo. Neste 

estudo, o autor traz relevância nas metodologias empregadas ao longo dos anos para 
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estudar os movimentos oculares, especialmente o rastreamento ocular, o qual é capaz 

de medir com precisão onde e por quanto tempo os leitores fixam os olhos na tela de 

um computador, quando realizam uma tarefa linguística.

Godfroid e Schmidtke (2013) exploraram como o eyetracking pode ser incorporado 

às metodologias já existentes para examinar a atenção e o Noticing. Os pesquisadores 

utilizaram uma medida quantitativa da atenção, obtida através do eyetracking, para 

avaliar a atenção que leitores de L2 dedicavam às palavras novas e determinar o quanto 

essa atenção estava relacionada ao aprendizado. Os resultados do estudo indicaram 

uma relação direta e positiva entre o nível de atenção e a quantidade de aprendizado, 

reforçando assim a teoria de Schmidt (2001, 2010) de que a atenção é fundamental 

para a aprendizagem.

Son, Lee e Godfroid (2022) investigaram o processamento simultâneo de forma e 

significado por aprendizes de uma segunda língua (L2) e como a alocação de atenção 

pode impactar a compreensão de texto. Os autores utilizaram o eyetracking para verificar 

como os aprendizes de espanhol em L2 direcionam a atenção enquanto leem textos, com 

o objetivo de verificar se a atenção à forma gramatical interfere na compreensão geral. 

Os resultados demonstram que os aprendizes, ao focarem em aspectos gramaticais, 

tiveram mais dificuldade em compreender o conteúdo global do texto. Pesquisas, 

como esta referenciada, enfatizam que a utilização de tecnologias como rastreamento 

ocular oferece uma nova perspectiva sobre investigação de aspectos cognitivos, como 

a atenção.

Visualizando conceitos: a atenção e a 
consciência em ilustração

A Figura 1, a seguir, ilustra o processo de aprendizagem de uma L2, fundamentada 

nas teorias dos construtos da atenção e da consciência discutidas neste capítulo. Esta 

figura reflete minha compreensão desses conceitos e foi elaborada, por mim, como 
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uma alternativa para resumir conceitos complexos através de um meio visual. Veja-se, 

a seguir:
Figura 1: Construtos de atenção e consciência na aprendizagem de L2

Fonte: Elaboração própria (Santos, 2024).

Na Figura 1, acima, o primeiro retângulo, à esquerda e em laranja, representa a etapa 

inicial da aprendizagem: a exposição ao input (insumo linguístico). É nesta fase que a 

atenção entra em alerta – atenção consciente aos aspectos formais da língua no input – 

e o processamento cognitivo entra em ação (Schmidt, 1990). Por isso, a palavra atenção 

está destacada em uma cor amarela, bem como acompanhada de uma lâmpada, a fim 

de simbolizar esse estado de alerta ao recebimento do input e prontidão para aprender 

(Schmidt, 2001). Como a atenção é uma pré-condição para o acesso à consciência, e 

os dois construtos se interrelacionam, a interconexão entre eles é indicada por meio de 

setas de mão dupla. Isso reflete que ambos os mecanismos cognitivos são importantes 

e indispensáveis para o registro consciente, ou seja, para o processo de aprendizagem 

no input (Robinson, 2017; Schmidt, 1990, 1995, 2001).
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O segundo retângulo à direita, em azul, representa a etapa de aprendizagem chamada 

intake, que significa o processo pelo qual os aprendizes assimilam e internalizam o 

insumo linguístico (Leow, 2000, 2009, 2015, 2019, 2023; Robinson, 2003, 2017; Schmidt, 

1990, 1995, 2001). Esse processo de internalização do conhecimento é evidenciado, 

posteriormente, em outra etapa, no output, apresentada no terceiro retângulo, que se 

refere à produção linguística dos aprendizes, seja na forma oral ou escrita, constituindo, 

assim, o resultado da aprendizagem da L2 (Bergsleithner, 2019; Leow, 2000, 2009, 2015, 

2017, 2019, 2023).

Nessa dinâmica de aprendizagem de L2, os construtos de atenção e consciência estão 

em constante ação, entre as três fases (input, intake e output), cumprindo importante 

papel para o processo de aprendizagem, sendo a consciência crucial neste processo. A 

representação dos níveis de consciência dentro de um cérebro, na Figura 1, indica que a 

consciência é fundamental no processo de aprendizagem de L2 e pode-se dizer que a 

atenção é a chave para acessá-la. Em outras palavras, a atenção é uma pré-condição 

para o acesso à consciência e esta é essencial para o processamento linguístico e para 

a subsequente produção da L2.

Além disso, conforme mencionado, anteriormente, a consciência se divide em 

três níveis: perception (percepção), noticing (registro cognitivo) e understanding 

(compreensão) (Schmidt, 1990, 1995). Para facilitar a compreensão desses conceitos, 

a Figura 1 apresenta a metáfora de um semáforo, fazendo uma correlação com as cores 

de um semáforo de trânsito e comparando-as ao processo de aprendizagem de L2. 

Ou seja, os níveis de consciência mencionados podem ser comparados às cores e às 

informações não verbais transmitidas por um semáforo.

Primeiramente, a luz vermelha, que indica “pare”, poderia ser associada à perception 

(percepção), uma vez que ela indica um estado momentâneo de alerta e atenção. Nesse 

momento, nossa percepção atua rapidamente, isto é, percebemos os acontecimentos 

ao nosso redor automática e instintivamente (Robinson, 2003, 2017; Schmidt, 1990, 1995, 

2001, 2010).
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Já a luz amarela, que indica “atenção”, poderia ser associada ao noticing, pois, 

assim como o sinal amarelo, o noticing é uma sacada rápida do que está acontecendo 

e também exige um sinal de alerta. No instante em que vemos o sinal amarelo, nossa 

atenção é direcionada ao iminente fechamento do semáforo, demandando maior foco, 

se comparado com a percepção. No contexto de uma L2, isso equivale a “note essa 

informação”, um Watch out (preste atenção), que estimula o registro cognitivo do input 

e, consequentemente, poderia promover a aprendizagem (Robinson, 2003, 2017; Schmidt, 

1990, 1995, 2001, 2010, 2012).

Por fim, o sinal verde do semáforo, luz que indica “prossiga”, está relacionado ao nível 

de consciência understanding (compreensão). Esta associação da informação não verbal 

(sinal verde) ao processo cognitivo, poderia ser associada a um nível mais profundo de 

consciência, isto é, de consciência metalinguística. Assim como o “prossiga”, esse nível 

de consciência é quando o aprendiz avança, reflete, resolve problemas e cria hipóteses 

sobre os aspectos formais da L2. Este nível de consciência é mais profundo do que o 

noticing, embora o noticing seja fundamental para alcançar esse nível de compreensão 

sobre o input (Schmidt, 1990, 1995).

Para concluir, a metáfora utilizada na análise da Figura 1, relacionada aos construtos 

cognitivos abordados na disciplina, ilustra de forma clara a interação entre atenção e 

os níveis de consciência ao longo do processo de aprendizagem (input, intake e output), 

evidenciando sua relevância para estudo na área de Aquisição de L2, da Linguística 

Aplicada. Diante do exposto, fica notório que compreender esses construtos é de suma 

relevância para conceber como os alunos aprendem, especialmente aqueles com 

autismo, haja vista que o processo atencional desses alunos apresenta particularidades 

que devem ser estudadas para potencializar o processo de ensino e aprendizagem desse 

público.
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Considerações finais

Este trabalho é o resultado de intensas discussões a respeito do construto da atenção 

desenvolvidas no âmbito da disciplina Tópicos em Linguística Aplicada: Atenção e 

Aprendizagem em segunda língua (L2), oferecida pelo PGLA, no ano de 2024. As discussões 

foram fundamentadas nas contribuições de pesquisadores como Bergsleithner (2009, 

2011, 2019), Leow (2000, 2009, 2015, 2017, 2019, 2023), Robinson (2003, 2017) e Schmidt 

(1990, 1995, 2001, 2010, 2012), as quais contribuíram significativamente em relação à 

relevância do construto da atenção dentro do processo de aprendizagem de L2.

Diante do apresentado, o aprofundamento no construto da atenção foi crucial para 

o design do meu projeto de pesquisa, para investigar a atenção na aprendizagem de 

inglês por alunos autistas. Minha trajetória profissional e acadêmica forneceu o ímpeto 

necessário para o desenvolvimento deste capítulo, a fim de promover uma visão prática 

e teórica sobre a relação entre atenção e aprendizagem de L2, destacando a importância 

da disciplina para o desenvolvimento da minha pesquisa e para o avanço das discussões 

sobre a atenção no contexto educacional.

Por fim, as discussões em sala de aula, assim como a apresentação do seminário 

sobre o uso do eyetracking, para medir o construto cognitivo da atenção, contribuíram de 

forma significativa para o avanço do meu estudo. Ademais, a investigação que realizo, 

focada na atenção em alunos autistas durante o processo de aprendizagem em L2, 

poderá trazer contribuições relevantes para a Linguística Aplicada, bem como para o 

PGLA. Os resultados da minha pesquisa de mestrado poderão não apenas apresentar 

novos conhecimentos sobre a aprendizagem de L2 por estudantes autistas, mas também 

oferecer subsídios práticos para a aplicação desses conhecimentos em sala de aula 

de línguas, auxiliando docentes e outros profissionais da área a enfrentar os desafios 

inerentes às necessidades específicas desses alunos.



Atenção, noticing e input enhancement na aprendizagem de L2

Thatiellen Almeida Ribeiro 
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Introdução

A disciplina de Tópicos especiais em Linguística Aplicada: atenção e aprendizagem 

em L2, ministrada pela professora Dra. Joara Martin Bergsleithner, no curso de pós-

graduação em Linguística Aplicada (PGLA) da Universidade de Brasília (UnB), proporcionou 

uma imersão aprofundada em conceitos essenciais para a aprendizagem de uma 

segunda língua (L2), como consciência3, noticing4, atenção5, memória de trabalho6 e 

input enhancement7 (Schmidt, 1990, 1995, 2001; Leow, 2009; Robinson, 2003, 2017). 

Esses conceitos, anteriormente desconhecidos por mim, revelaram-se fundamentais 

para entender como os aprendizes processam, percebem e internalizam informações 

linguísticas. Ao longo da disciplina, essas teorias não apenas ampliaram meu repertório 

teórico, mas também me fizeram refletir sobre a importância de abordá-las desde a 

graduação, dado o seu impacto na prática pedagógica e na eficácia do ensino de línguas.

A introdução breve ao conceito de memória de trabalho me ajudou a compreender 

melhor como os aprendizes armazenam e processam temporariamente informações 

cruciais durante o processamento linguístico (Ellis, 1994; Robinson, 2003, 2017).  

A discussão sobre consciência e atenção destacou a importância da percepção consciente 

na aprendizagem, enquanto o conceito de noticing, o ato de notar conscientemente 

certos aspectos linguísticos no input da L2 emergiu como um elemento central para a 

aprendizagem de L2 (Schmidt, 1990, 1995, 2001, 2010). O input enhancement (Leow, 2009), 

que visa tornar certos elementos do input de aspectos formais da L2 mais perceptíveis 

ao aprendiz, foi uma abordagem que se conectou diretamente com a minha pesquisa 

de mestrado no PGLA. 

Ademais, a leitura do artigo Input enhancement and L2 grammatical development: 

what the research reveals, de Ronald P. Leow (2009), foi muito relevante, pois encaminhou 

3 Percepção consciente de aspectos específicos (Schmidt, 1990).
4 Registro consciente de detalhes linguísticos (Schmidt, 1990).
5 Foco mental em estímulos específicos (Robinson, 2003).
6 Armazena e manipula informações temporariamente (Baddeley, 1986, 1990).
7 Destaca elementos linguísticos no input (Leow, 2009).
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a definição do escopo da minha pesquisa. A partir dessa leitura, pude direcionar meu 

estudo para investigar o impacto do input enhancement no noticing e na produção da L2, 

adotando-o como uma variável importante para a minha dissertação de mestrado, além 

de noticing se tornar uma variável crucial na minha investigação. Nesse contexto, minha 

pesquisa será guiada pela pergunta principal: “Existe uma relação estatisticamente 

significativa entre noticing, input enhancement e a precisão de adjetivos na aprendizagem 

de L2?” Essa indagação permitirá conectar as teorias abordadas na disciplina com a 

minha pesquisa acadêmica.

Portanto, o trabalho final desta disciplina, este capítulo, não se limita a sintetizar o 

aprendizado da disciplina em si, mas, ainda, se dedica a uma análise dos desenhos que 

produzi para compreender melhor a teoria. Através da exploração das interações entre 

consciência, atenção, noticing, memória de trabalho e input enhancement, busco ilustrar 

minhas percepções sobre esses construtos cognitivos e sobre esta abordagem cognitiva. 

Os desenhos desenvolvidos durante a disciplina servem como uma representação visual 

da minha compreensão das variáveis cognitivas na aprendizagem de L2, permitindo 

uma reflexão mais detalhada sobre como essas teorias se aplicam na prática.

Este capítulo está organizado da seguinte maneira: inicialmente, será apresentada 

uma breve revisão de literatura sobre os principais conceitos teóricos que, posteriormente, 

fundamentam a análise, com foco em consciência, atenção, noticing, memória de 

trabalho e input enhancement. Em seguida, serão explorados os três desenhos produzidos 

por mim, durante a disciplina, com uma análise detalhada de como essas representações 

visuais ilustram e interagem com os construtos mencionados, de acordo com a minha 

interpretação deles. Por fim, será realizada uma reflexão sobre a aplicação prática 

desses conceitos na aprendizagem de L2, destacando como o processo de criação visual 

contribuiu para uma compreensão das abordagens teóricas discutidas.
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Fundamentação teórica 

A ênfase nas capacidades cognitivas humanas, como atenção e consciência, tem 

sido amplamente discutida na literatura, especialmente no contexto do desenvolvimento 

de uma segunda língua (L2). Pesquisadores como Schmidt (1990, 1993, 1995, 2001, 2010) 

e Leow (1997, 2001, 2009, 2015, 2017, 2019, 2023) destacam a importância de explorar 

mais profundamente os efeitos dessas capacidades na aprendizagem de uma L2. Embora 

haja consenso sobre a relevância da atenção e da consciência nesse processo, ainda 

há uma necessidade contínua de investigações que abordem como diferentes níveis de 

consciência podem facilitar o aprendizado de uma L2.

Para Schmidt (1990), a consciência se divide em três níveis: percepção8, noticing 

e compreensão9. Percepção refere-se à organização mental de eventos externos em 

representações internas, permitindo que os aprendizes percebam estímulos linguísticos 

em seu ambiente. Noticing, que é o foco principal desta discussão, ocorre quando um 

aspecto linguístico é registrado conscientemente, mas sem uma reflexão profunda. 

Por fim, compreensão, que envolve o reconhecimento de princípios, regras ou padrões 

gerais relacionados a aspectos formais da L2. Estudos de Leow (2015, 2017, 2019, 2023) 

documentam a existência desses níveis distintos de consciência e seu impacto positivo 

na aprendizagem, sugerindo que uma compreensão mais refinada dessas dinâmicas 

poderia contribuir para a eficácia das práticas pedagógicas em contextos de ensino de 

línguas.

Na disciplina, dedicamos especial atenção ao conceito de noticing, investigando 

como a atenção consciente a aspectos linguísticos durante o input poderia facilitar a 

transformação do input em intake, influenciando a aprendizagem de uma L2 (Schmidt, 

1990, 1995). Segundo Robinson (1995), o input refere-se ao conjunto de informações e 

estímulos linguísticos que o aprendiz recebe de seu ambiente, como sons, palavras e 

8 Nível inicial e menos consciente de captar informações (Schmidt, 1990). 
9 Nível mais profundo de consciência, refletindo sobre a língua e aplicando suas regras (Schmidt, 1990). 
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frases. Já o intake é a parte desse input que o aprendiz processa de forma consciente e 

incorpora ao seu sistema de conhecimento linguístico.

Além disso, o construto cognitivo da atenção emerge como um componente crucial 

que interage diretamente com o processo de aprendizagem em L2. Isso se justifica 

porque a capacidade de focar em elementos específicos da linguagem é fundamental 

para o noticing, que, segundo Schmidt (1990, 1995), é uma pré-condição para a 

aprendizagem acontecer. Esse construto não apenas permite que os aprendizes filtrem e 

processem informações relevantes, mas também serve como um facilitador no processo 

de internalização de estruturas e vocabulário da L2 (Schmidt, 2001). No campo da 

aprendizagem de línguas, um princípio fundamental sobre a atenção é que ela é limitada, 

seletiva e parcialmente controlada de forma voluntária, além de desempenhar um papel 

crucial no acesso à consciência, no controle das ações e na facilitação do processo de 

aprendizagem (Schmidt, 2001, 2010).

Ainda neste contexto, o conceito de input enhancement, proposto por Sharwood Smith 

(1993), desempenha um papel importante para facilitar a atenção dos aprendizes em 

relação a determinados aspectos da L2. Originalmente, uma reformulação da ideia de 

language consciousness-raising, proposta por Rutherford (1985), o input enhancement 

foca no processamento do input. Sharwood Smith (1993) e Leow (2009) abordam o input 

enhancement sob duas perspectivas: (1) interna, relacionada à capacidade cognitiva 

do aprendiz de processar e notar o input; e (2) externa, que envolve a manipulação do 

ambiente de aprendizado para destacar certos elementos linguísticos. A perspectiva 

interna sugere que os aprendizes destacam características específicas do input por 

meio de mecanismos internos, como prestar atenção a palavras no início de uma frase 

(Rosa; O’Neill, 1999). Segundo Leow (2009), a perspectiva externa refere-se a tentativas 

pedagógicas, geralmente feitas pelo professor, para tornar certos aspectos do input mais 

visíveis, com o objetivo de direcionar a atenção dos aprendizes para esses elementos. 

Assim, o input enhancement poderia induzir à atenção e ao noticing, ajudando a facilitar a 

absorção e o processamento de informações linguísticas, promovendo uma aprendizagem 

mais eficaz (Leow, 2009).
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Embora o conceito de memória de trabalho não tenha sido abordado extensivamente 

nas aulas, é importante reconhecer sua relevância para o processamento cognitivo. 

Nesse sentido, o papel da memória de trabalho se faz evidente na execução de tarefas 

complexas e na integração de informações, sendo essencial para a aprendizagem e 

aplicação de conhecimentos (Baddeley, 1986, 1990). Embora o conceito tenha sido 

mais geral, abordarei brevemente como a memória de trabalho se relaciona com os 

conceitos estudados, destacando sua importância de forma sucinta. Este conceito é bem 

estabelecido na literatura, conforme discutido por Baddeley (1986, 1990), Daneman e 

Carpenter (1980), e Bergsleithner (2007), dentre vários outros autores.

Entendo que esses construtos cognitivos são complexos, mas são de fundamental 

importância para compreender como os aprendizes assimilam uma L2. Por essa razão, 

elaborei desenhos para ilustrar a compreensão desses conceitos, a fim de sintetizá-los 

por meio de um recurso visual. De acordo com Gombrich (1986), as imagens possuem 

um papel essencial na comunicação de ideias, permitindo que informações abstratas 

sejam organizadas de forma mais clara e compreensível. O uso de representações visuais, 

nesse sentido, facilita o entendimento de conceitos complexos ao oferecer uma estrutura 

visual que complementa a linguagem verbal.

Visualizando a compreensão: discussão dos 
conceitos cognitivos na aprendizagem de L2 
através de desenhos/imagens

Apresentação da seção

Nesta seção, farei a análise dos desenhos que criei para representar visualmente os 

conceitos de atenção, consciência, noticing e input enhancement. Esses desenhos têm 

como objetivo ilustrar como esses construtos se manifestam de forma prática no processo 

de aprendizagem. Através dessas imagens, será possível explorar a interação entre o 
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processamento consciente do input, a manipulação de informações pela memória de 

trabalho e o impacto do noticing, criando uma ponte entre a teoria e a prática pedagógica. 

A Figura 1 integra consciência, atenção, noticing e memória de trabalho, ilustrando como 

esses elementos interagem no processo de aprendizagem de L2. A Figura 2 foca em um 

desenho prévio realizado, sobre informações recebidas durante o input. Por fim, a Figura 

3 representa a interação entre atenção e input enhancement, mostrando como técnicas 

de input enhancement poderiam direcionar a atenção e facilitar o noticing.

Cabe destacar que as imagens, em geral, desempenham um papel crucial em 

nosso cotidiano, refletindo o ditado popular “uma imagem vale mais que mil palavras”. 

Este provérbio ressalta a importância das imagens na comunicação e na história da 

humanidade, especialmente na sociedade contemporânea. Desde os primeiros dias da 

comunicação humana, representada pelas pinturas e desenhos nas cavernas, até as 

tecnologias modernas como a fotografia e o cinema, as imagens têm sido fundamentais 

para expressar e compartilhar experiências (Azevedo, 2016).

Breve revisão sobre imagens 

O termo “imagem” vem do latim imago, que significa semelhança, e se relaciona 

com o conceito grego de mimesis, que é a imitação da realidade (Camargo, 2007). 

Historicamente, as imagens buscavam reproduzir a realidade de forma tão fiel que, 

muitas vezes, se confundiam com o objeto real. Essa relação profunda com a realidade 

destaca o papel das imagens como representações poderosas do mundo ao nosso redor. 

Segundo Gombrich (1986, p. 56):

Para ver, é necessário antes, aprender a ver. O aprendizado acontece por meio de um 

“infinito retrocesso”, a explicação de uma coisa em termos de uma outra anterior. As 

representações se baseiam em ilusão, cujas regras de convencimento mudam com o 

tempo. Se nossa percepção é capaz de aceitar uma ilusão corrente, a obra será assimilada.

Essa perspectiva de Gombrich (1986) enfatiza que a compreensão das imagens e 

representações é um processo dinâmico e adaptativo, pois a percepção e interpretação 
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das imagens evoluem com nosso aprendizado e experiências, refletindo uma constante 

adaptação às normas visuais e ilusões em mudança ao longo do tempo. Partindo desse 

princípio, como parte da proposta da professora Joara, fomos desafiados a desenhar 

nosso entendimento sobre os conceitos estudados na disciplina. A atividade envolveu a 

criação e discussão de desenhos proporcionando uma compreensão interativa desses 

conceitos, visto que cada aluno da disciplina criou uma representação distinta, conforme 

o seu entendimento dos conceitos estudados.

A ideia de utilizar desenhos para explorar conceitos teóricos surgiu quando o aluno 

Mateus começou a criar representações visuais voluntárias dos conceitos abordados nos 

artigos. A professora Joara, ao perceber o potencial desse estímulo à aprendizagem, fez 

a proposta aos demais alunos para que também realizassem desenhos dos conceitos 

discutidos. Esta atividade criativa ofereceu uma oportunidade significativa para fugir 

da abordagem acadêmica tradicional e experimentar novas formas de expressão e 

aprendizagem. Apesar do estranhamento inicial, especialmente no contexto do mestrado, 

a proposta de desenhar e discutir os conceitos em sala de aula foi bem recebida e trouxe 

uma satisfação especial por permitir uma experiência fora do convencional.

Diante disso, para ilustrar a interação entre os conceitos discutidos, criei 3 desenhos. O 

primeiro desenho (Figura 1) é dividido em três partes interconectadas. Pode-se dizer que a 

atividade visual facilitou uma compreensão interativa dos conceitos, o que refletiu a ideia 

de Gombrich (1986) sobre a evolução da percepção e interpretação das imagens ao longo 

do processo de aprendizado. Esse fazer artístico proporcionou uma experiência prática 

enriquecendo a minha compreensão e promovendo uma reflexão mais profunda sobre 

o conteúdo da disciplina. Vejam-se, a seguir, as três Figuras (1, 2, 3) que representam 

o meu entendimento dos construtos previamente discutidos.

Atenção, consciência, noticing e memória de trabalho

A seguir, apresento a Figura 1, que visualmente representa a integração dos conceitos 

de consciência, atenção e noticing, oferecendo uma visão clara e aplicada desses 

conceitos.
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Em primeiro lugar, detenho-me no construto da atenção e sua relação com os níveis 

de consciência (Schmidt, 1990). Na Figura 1, represento um indivíduo executando uma 

tarefa com um quebra-cabeça sentado em uma cadeira, junto a uma mesa, em um 

ambiente em que diferentes estímulos e distrações competem a sua atenção. Acima 

da cabeça do indivíduo, simbolizo por meio de uma nuvem a memória de trabalho, a 

fim de destacar que há um limite de capacidade para o processamento simultâneo de 

informações.
Figura 1: Atenção, consciência, noticing e memória de trabalho

Fonte: Elaboração própria (Almeida, 2024).

A atenção, simbolizada pelos triângulos vermelhos ao redor da nuvem, direciona o 

foco do indivíduo para os aspectos mais relevantes da tarefa, como uma peça ou ficha 

específica. A atenção está trabalhando junto e “de mãos dadas” com a memória de 

trabalho, assim, a atenção filtra e destaca os estímulos essenciais, enquanto a memória 

de trabalho mantém essas informações e as manipula, permitindo à pessoa processar 
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essa informação e realizar o processo de montagem. Essa associação entre atenção e 

memória de trabalho é crucial para gerenciar tarefas cognitivas complexas (Bergsleithner, 

2007, 2010, 2011).

No centro do desenho, os três círculos representam os níveis de consciência propostos 

por Schmidt (1990): percepção (01), noticing (02) e compreensão (03). O primeiro 

círculo reflete a percepção, onde a atenção está difusa e o indivíduo capta estímulos 

no ambiente de forma superficial, sem foco consciente, ao mesmo tempo que realiza 

sua atividade com o quebra-cabeça. Porém, o rapaz fica atento aos estímulos e registra, 

rapidamente, algumas sacadas sobre o desenho, portanto, seu nível de consciência 

(círculo 02) aumenta. Este nível de consciência é chamado de noticing, que, embora seja 

considerado um nível baixo de consciência, é fundamental para a aprendizagem de L2. 

Para representar esse processo, a lupa simboliza um instrumento pelo qual a atenção 

é direcionada. Nesse caso, ela é seletiva a vários estímulos, que se concentra no gato 

(que pode ser interpretado como um novo vocabulário, som da língua, etc.).

Esse estímulo novo é registrado cognitivamente como input linguístico, sendo o 

noticing integrado à memória de trabalho, para armazenar e processar essa informação. 

Após internalizar esse input, o aprendiz pode reproduzir o conhecimento, refletir sobre 

ele e usá-lo para estabelecer associações com outros saberes, em outras palavras, 

tentar resolver problemas e criar hipóteses sobre o gato (sobre o que ele está fazendo 

naquele lugar, no canto da mesa, por que ele está de costas, o que ele está olhando e 

assim por diante). Esta comparação demonstra que o indivíduo atingiu o nível mais alto 

de consciência (círculo 03): a compreensão (understanding). Observe que aqui há uma 

analogia entre a representação da gravura e a compreensão linguística dos indivíduos, 

quando estes precisam de uma compreensão mais profunda, que requer uma consciência 

metalinguística (Schmidt, 1990).

Assim sendo, o desenho ilustra como a atenção, o noticing e a consciência interagem 

de maneira complementar. A atenção é crucial para filtrar e selecionar os detalhes mais 

importantes do ambiente, enquanto a consciência é estimulada nesse processo, ajustando 
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o foco da percepção conforme necessário (Robinson, 2003, 2017). É a atenção que filtra 

os estímulos e direciona o foco para detalhes específicos do ambiente, permitindo que 

o noticing ocorra. Quando um novo estímulo é notado, como na analogia do gato, por 

exemplo, a consciência é ativada de maneira mais intensa para processar e registrar 

essa nova informação. Portanto, a atenção não é apenas guiada pela consciência, mas 

é a força motriz que direciona quais detalhes serão percebidos de forma consciente. O 

noticing, por sua vez, surge como um registro cognitivo desse processo, possibilitando 

a incorporação de novas informações ao conhecimento do aprendiz (Leow, 1997).

Processamento de informações

Primeiramente, além da Figura 1, que explora essas interações, fiz um primeiro 

desenho (Figura 2) que não abordava o conceito de noticing. Após as discussões em 

aula, percebi a necessidade de incluir esse conceito e, assim, desenvolvi o segundo 

desenho. Decidi compartilhar o primeiro desenho para ilustrar o processo de evolução 

da minha representação dos conceitos. O segundo desenho foi criado para representar 

um modelo cognitivo detalhado do processamento de informações na aprendizagem, 

ilustrando a interação entre vários componentes envolvidos.

No desenho, a seguir, o “centro executivo” é simbolizado por uma engrenagem, 

que funciona como o sistema de controle principal. Ele organiza e direciona a atenção, 

processa informações e coordena as atividades cognitivas. As setas que conectam 

diferentes partes do diagrama representam o fluxo entre a memória de trabalho e 

outros componentes do processamento linguístico do indivíduo no seu processo de 

aprendizagem de L2 (Baddeley, 1986, 1990). A memória de trabalho é crucial para 

manipular temporariamente a informação, mantendo-a acessível durante tarefas 

cognitivas complexas como compreensão e raciocínio (Baddeley, 1986, 1990).

O desenho também inclui um caminho para a conscious awareness, que indica como 

a informação processada pode alcançar a consciência, permitindo ao indivíduo focar e 

prestar atenção em aspectos específicos durante o aprendizado (Schmidt, 1990, 1995). Na 
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parte inferior da imagem, a memória de longo prazo (long term memory) é representada 

como fundamental para o armazenamento duradouro das informações, permitindo 

que os aprendizes retenham e recuperem dados após longos períodos (Bergsleithner, 

2007). O uso dos símbolos ilustra o fluxo dinâmico da informação, desde sua recepção 

sensorial até seu armazenamento na memória. O desenho enfatiza a transferência da 

memória de curto prazo para a memória de longo prazo, sublinhando o papel essencial 

do centro executivo no controle e na organização desse processo (Baddeley, 1990).

Figura 2: Processamento de informações

Fonte: Elaboração própria (Almeida, 2024).

A minha interpretação do desenho está em sintonia com as ideias e proposições de 

Robinson (2003, 2017), que define a atenção como um constructo dinâmico e contínuo 

essencial para a gestão e organização das informações cognitivas. Nesse contexto, o 
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desenho ilustra claramente como a atenção facilita a detecção e o foco em estímulos 

importantes, reforçando a importância de um estado de atenção contínua na prática 

da memória de trabalho. Enquanto isso, a consciência (awareness) é representada 

pelo reconhecimento consciente dos estímulos, sendo crucial para a internalização 

efetiva do input. Essa distinção entre atenção e consciência no desenho corrobora com 

a visão de Robinson (2003), ao mostrar como a atenção ativa e focada contribui para a 

organização das informações e como a consciência é fundamental para a assimilação 

dos detalhes percebidos.

Input enhancement

Por fim, criei um terceiro desenho para representar o conceito de input enhancement 

(Leow, 2009) em um ambiente de sala de aula, focando em como as palavras-chave 

destacadas visualmente ajudam na percepção e compreensão. No centro da imagem, há um 

quadro negro com frases em inglês escritas, com palavras-chave e estruturas gramaticais 

sublinhadas em cores vibrantes destacadas. Isso simboliza o input enhancement, que 

envolve realçar certos aspectos do texto para tornar mais fácil para os alunos perceberem 

e compreenderem as informações importantes. 

Na Figura 3, a seguir, à esquerda do quadro, a professora aponta diretamente para 

as partes destacadas, enfatizando sua relevância e guiando os alunos a focarem 

nesses elementos cruciais. Na parte inferior da imagem, alunos sentados em suas 

carteiras observam o quadro atentamente. Acima, há um símbolo de lâmpada acesa, 

representando a atenção, o momento em que eles percebem conscientemente as 

informações destacadas e começam a processá-las cognitivamente. A combinação 

de negrito e sublinhado no quadro ilustra de forma eficaz como o input enhancement 

funciona na prática, destacando elementos específicos da linguagem para auxiliar os 

alunos a notar e processar melhor as informações durante o aprendizado. Essa escolha 

visual reflete diretamente a técnica de input enhancement, que consiste em manipular 

o input de maneira a tornar certos aspectos da linguagem mais perceptíveis para os 

aprendizes (Leow, 2009) chamando, dessa forma, a sua atenção ao input recebido.
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Figura 3: Input enhancement

Fonte: Elaboração própria (Almeida, 2024).

Conclusão

A criação de representações visuais para os conceitos de consciência, atenção, 

noticing, memória de trabalho e input enhancement representou uma verdadeira prática 

da “arte da compreensão”. No plano pessoal, essa atividade me permitiu explorar novas 

formas de pensar e compreender construtos e processos cognitivos que, até então, 

eram mais abstratos. Ao traduzir conceitos teóricos em representações visuais, consegui 

perceber conexões que antes passavam despercebidas, tornando o aprendizado mais 

aplicável ao meu cotidiano.
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Profissionalmente, a experiência destacou o valor da multimodalidade no ensino, 

mostrando que, ao diversificar as formas de apresentação dos conteúdos, podemos 

englobar diferentes estilos de aprendizagem e promover um engajamento nos alunos 

mais proveitoso. A visualização direta dos conceitos e a interação prática com o 

conteúdo proporcionaram não apenas um melhor entendimento, mas também um 

maior envolvimento dos estudantes, que se sentiram mais seguros e motivados para 

participar.

Por fim, a investigação dos aspectos cognitivos relacionados ao noticing e ao input 

enhancement aprofundou minha compreensão sobre as dinâmicas de aprendizado 

de línguas, ressaltando como a atenção consciente pode influenciar a assimilação do 

input linguístico e contribuiu significativamente para o escopo da minha pesquisa de 

mestrado, evidenciando a importância de alinhar teoria e prática, para promover uma 

experiência de aprendizado mais completa, envolvente e eficaz.

As reflexões e discussões sobre esses temas ao longo da disciplina revelaram que 

integrar técnicas como noticing e input enhancement poderia realmente enriquecer o 

ensino de línguas, tornando-o mais significativo. As indagações geradas ao longo do 

curso me instigaram a explorar mais a fundo como essas teorias podem ser aplicadas 

na prática pedagógica, contribuindo para a formação de estratégias eficazes no ensino 

de L2. Portanto, é fundamental que continuemos a alinhar teoria e prática, buscando 

investigar os construtos cognitivos, inovando, assim, as práticas pedagógicas, a fim de 

atender às diferenças cognitivas individuais de aprendizes de L2 e de contribuir para a 

área de Ensino/Aprendizagem em L2, no Brasil, no âmbito da Linguística Aplicada.



Atenção e consciência na aprendizagem de L2

Lilian Mara Amancio Batista 
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Considerações iniciais

Aprender algo é imanente à natureza humana e estar em condições fisiológicas 

de recepção dos estímulos do ambiente é o primeiro convite à aprendizagem. Nesse 

contexto, um dos grandes desafios no meio acadêmico é extrair de cada bibliografia 

sua profundidade, evitando que a compreensão equivocada de certos termos distorça o 

conteúdo. Foi com esse propósito que a Dra. Joara Martin Bergsleithner apresentou uma 

proposta criativa e inovadora na disciplina “Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: 

Atenção e Aprendizagem em L2”, oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em 

Linguística Aplicada (PPGLA), da Universidade de Brasília (UnB).

A proposta da referida professora teve como objetivo conectar a compreensão dos 

textos lidos para a disciplina à produção de imagens pelos discentes. A análise das 

referências, somada a debates e leituras compartilhadas, expandiu o repertório teórico 

dos pesquisadores sobre os construtos cognitivos relacionados à aprendizagem em 

segunda língua (L2), especificamente os construtos de atenção e consciência. Por 

meio da professora, tivemos acesso a um vasto conhecimento sobre esses conceitos, 

adquirido tanto em sua trajetória acadêmica quanto em sua vivência pessoal, já que ela 

teve o privilégio de conviver e ser orientada por Richard Schmidt e supervisionada por 

Ronald Leow, ambos estudiosos dos construtos mencionados. Ao longo do semestre, 

fomos convidados a expressar nosso entendimento dos conceitos estudados por meio 

de imagens, propiciando uma conexão criativa entre teoria e prática, ou seja, o saber e 

o saber fazer.

Como estudante, pesquisadora e professora de inglês, considero a experiência 

pedagógica proporcionada por essa disciplina muito enriquecedora. Isso porque a 

oportunidade de materializar minha interpretação das leituras por meio de uma imagem 

promoveu resultados de aprendizagem significativos. Isso se deu, em parte, pelo fato de 

que os conhecimentos adquiridos foram compartilhados com os colegas de turma, e a 

prática experienciada já está influenciando minhas ações como docente de língua inglesa. 
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Durante os encontros presenciais, a exposição explicativa das imagens, alicerçada nos 

construtos estudados, promoveu discussões que privilegiaram o estilo de aprendizagem 

de cada discente, além de contribuir para o desenvolvimento do arcabouço teórico da 

pesquisa de cada integrante da turma.

Como professora de inglês e investigadora, constatei que a estratégia de ensino 

experimentada pode ser reproduzida em outros contextos educacionais com expectativas 

de resultados positivos. É relevante mencionar que a experiência em sala de aula demonstra 

certa facilitação de entendimento de teorias por meio do recurso imagético. Como 

pesquisadora, ao relacionar os construtos assimilados com minha pesquisa de mestrado, 

que trata sobre Cognição e Aprendizagem em L2, identifico que esses construtos são 

essenciais para entender como os aprendizes adquirem conhecimentos para aprimorar 

esse processo. Nesse contexto, o aprofundamento do conhecimento científico acerca 

dos processos cognitivos que envolvem a aprendizagem, indubitavelmente, precisa 

estar a serviço do desenvolvimento dos aprendizes.

Portanto, a prática pedagógica deve se afastar de noções meramente subjetivas 

e sem fundamentação, ao conceber a aprendizagem como resultado da relação de 

construtos cognitivos. Além disso, a adoção responsável de metodologias eficazes requer 

embasamento teórico permanente. Nesse sentido, o professor precisa compreender 

os fatores cognitivos que influenciam a aprendizagem para examinar conceitos 

preconcebidos sobre o ensino de uma L2. Esse entendimento é fundamental, pois pode 

garantir que o processo de ensino-aprendizagem tenha um respaldo científico, analisável 

e coerente com diferentes estudos.

Esse capítulo propõe-se a apresentar uma revisão de literatura sucinta na qual os 

construtos cognitivos da Atenção (attention) e da Consciência (awareness), bem como 

outros termos a eles relacionados dão origem a um recurso imagético que pretende 

apresentar minha compreensão sobre os textos lidos e discutidos nas aulas, como por 

exemplo: Ellis (2004), Leow (2001, 2015, 2017, 2019), Robinson (2008, 2017), Schmidt 

(1990, 1993, 1994, 1995, 2001, 2010), dentre outros. É importante reforçar que na Linguística 
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Aplicada, bem como na Linguística, os conceitos expostos têm sido suporte para muitas 

teorias e descobertas relacionadas à aprendizagem de L2.

Este capítulo está organizado nas seções seguintes: (1) Considerações iniciais, nas 

quais apresento as razões inspiradoras, justificativa, contexto teórico e objetivos dessa 

produção; (2) Fundamentação teórica, na qual foram abordadas discussões de estudos a 

respeito dos construtos cognitivos da Atenção e Consciência vinculados à aprendizagem 

de L2; (3) Metodologia, na qual brevemente faço uma descrição de quais foram as 

etapas e procedimentos que desencadearam a relação entre os textos lidos e a imagem;  

(4) Diálogo entre os Textos e Elemento visual, seção na qual procuro explicitar, por meio 

de uma imagem, a minha compreensão sobre os processamentos mentais que associam 

Atenção e Consciência em um contexto de aprendizagem de L2; (5) Considerações 

finais, nas quais sintetizo o que foi o trabalho na disciplina, as concepções alcançadas 

a partir da análise feita dos construtos de Atenção e Consciência e os termos a eles 

vinculados, a repercussão em minha experiência como pesquisadora e docente e outras 

implicações; e, por fim, (6) Agradecimentos.

Fundamentação teórica 

A atenção, conforme os textos analisados, apresenta-se como uma pré-condição para 

que a aprendizagem ocorra a partir de um determinado input (Schmidt, 1990, 1993, 1995, 

2001, 2010). A consciência, por sua vez, concebida em diferentes níveis de abstração e em 

estreita relação com a atenção, desempenha um papel essencial nos processos mentais 

que podem culminar na aprendizagem de uma segunda língua (L2) (Robinson, 2008).

Assim, a atenção e a consciência, sob a perspectiva da Psicolinguística, assumem 

papéis em diferentes níveis. Esses, por sua vez, precisam ser analisados de forma 

autônoma, a fim de se depreender melhor a relação entre cada um desses estágios, 

de forma integrada e global, em um contexto de aprendizagem de L2. Entretanto, é 

importante ressaltar que pode haver interdependência entre esses níveis ou não. Isso 
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porque, segundo Schmidt (2001), a atenção pode ser limitada, seletiva e focal e essas 

noções impactam na forma em que a consciência será acessada, ou seja, cada tipo de 

atenção aciona níveis de consciência diferentes. Por exemplo, a percepção de excesso de 

luzes ou ruídos vindos de outro ambiente, diverso do qual se está, não necessariamente 

dará sequência a um processamento mental que conduzirá à aprendizagem de algo. Por 

isso, Robinson (2003, p. 632, tradução própria) afirma que atenção “é um processo que 

codifica o input linguístico, o mantém ativo na memória curta de trabalho e o recupera 

da memória de longo prazo”10.

Por sua vez, a atenção seletiva é a que, a partir de um input, seleciona aspectos 

mais importantes para possível processamento. Segundo Schmidt (2001), seleção é 

uma detecção com consciência, dentro de atenção seletiva. De acordo com a Noticing 

Hypothesis11 de Schmidt (1990), a atenção seletiva e o noticing estão interligados, pois há 

evidências empíricas de que nesse estágio ocorram as “sacadas” linguísticas12. Para que 

isso aconteça, é necessária a presença de consciência, embora em um nível superficial 

de abstração.

Já a atenção focada (focal attention) é regulada por um controle executivo voluntário 

que possibilita a manifestação da capacidade de direcionar, conscientemente, a atenção 

para estímulos específicos, como expressões faciais de um locutor durante uma interação. 

Sobre a atenção focada, Schmidt (2010) reportou alguns estudos de MacIntyre e Noels 

(1996) e de Schmidt, Boraie e Kassabgy (1996), que encontraram vínculos entre motivação 

e estratégias de aprendizagem, particularmente cognitivas e metacognitivas. Esses 

estudos apontam que a motivação desempenha um papel fundamental ao colaborar 

com a atenção direcionada a aspectos específicos da língua-alvo, ou ao mantê-la ativa 

enquanto outras estratégias são aplicadas, como inferência, busca por representações 

gráficas e o uso de elementos visuais.

10 Do inglês: “Attention is the process that encodes language input, keeps it active in working memory and short-term memory, 
and retrieves it from long-term memory” (Robinson, 2003, p. 632).
11 O termo teórico Noticing Hypothesis será mantido originalmente em inglês para que não sofra alteração de nome e nem de 
significado.
12 Notar aspectos da língua por si só ou motivados por algum estímulo, a partir de registros próprios. É importante ressaltar que, 
nesse estágio, ainda não se atinge “understanding”, que seria um nível mais profundo de compreensão linguística.
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É relevante ressaltar que, por estar sob algum grau de controle executivo, a atenção 

focada associa-se a um nível de consciência mais profundo do que a percepção. Prestar 

atenção às expressões faciais de um colega enquanto ele se comunica pode ser um 

exemplo de atenção focada (Robinson, 2008, 2017).

Embora algumas visões sugiram que o aprendizado sem atenção focada seja 

possível (Reber, 1967, 1993), ela é, frequentemente, vista como pré-condição para o 

processamento consciente mais profundo que conduz à aprendizagem. Relacionando 

atenção focada a um processamento consciente, faz-se necessária a apresentação 

dos níveis de consciência, segundo Schmidt (1990, 1993, 1995, 2001). Para este autor, a 

atenção é isomórfica à consciência e ambas são necessárias para que a aprendizagem 

ocorra. Bergsleithner (2009, p. 2) cita Schmidt (1995) reforçando que o grau de consciência 

do aprendiz apresenta níveis cognitivos diferentes:

(1) percepção (perception)– através da qual há uma organização mental de eventos 

externos e representações internas; (2) registro cognitivo (noticing)13 – no qual o aprendiz 

dispensa atenção consciente a alguma informação que posteriormente seria verbalizada 

e, por fim, (3) compreensão (understanding)– através da qual o aprendiz demonstra 

reconhecimento de algum princípio, regra ou padrão.

Leow (2001) também se ocupou em analisar o nível de percepção (perception). Ele 

a define como alguma forma de consciência subjetiva de novas formas linguísticas 

direcionadas em dados da L2, conforme ele pôde constatar em seus estudos empíricos, 

através de protocolos em voz alta (think-aloud protocols), método utilizado em seu 

estudo, enquanto os participantes da pesquisa concluíam uma tarefa de resolução de 

problemas.

Ao se mencionar os níveis de consciência, é necessária a apresentação da Noticing 

Hypothesis, de Schmidt (1990, 1995, 2001, 2010) que, tratando do nível de noticing 

(registro cognitivo), declara que o input linguístico não se torna intake se não for notado, 

13 Registro cognitivo aqui pode ser compreendido como “noticing”, conforme Bergsleithner (2009).
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percebido, ou seja, conscientemente registrado. Para Schmidt (2001), para que um 

estímulo deixe a memória de curto prazo para ser armazenado na memória de longo 

prazo, a atenção é condição necessária para a aprendizagem acontecer.

Segundo Schmidt (2001), a Noticing Hypothesis foi apresentada, também, a fim 

de se estabelecer diferença entre noticing e metalinguistic awareness (consciência 

metalinguística), em se tratando de níveis de compreensão. O autor estabelece 

relações entre noticing e outros termos técnicos mencionados por outros autores. Sendo 

apperception em Gass (1988); detection dentro de atenção seletiva para Tomlin e Villa 

(1994), e detection mais repetição na memória de curto prazo para Robinson (1995). 

Dessa forma, ele difere o construto noticing de uma simples detecção ou percepção e 

o situa em um nível superficial de abstração (Schmidt, 2001).

Para Schmidt (1990), é a partir do noticing que o input se transforma em intake, 

que consiste na assimilação e internalização do conhecimento linguístico, ficando 

disponível para o output, isto é, externalização verbal ou escrita desse conhecimento. 

Em outras palavras, quando o input é conscientemente notado, ou seja, quando ocorre 

uma “sacada” linguística, ele se torna um recurso pronto para ser utilizado a qualquer 

momento e, portanto, demonstra que o processo de aprendizado realmente ocorreu 

(Bergsleithner, 2009). Para Bergsleithner (2009, p. 104), o noticing “pode ser induzido 

por qualquer tipo de instrução, implícita ou explícita, quer seja somente implícita ou 

somente explícita, quer seja instrução explícita intercalada com a instrução implícita”. 

Os termos relacionados à consciência, localizados à direita na imagem, apresentam 

um sequenciamento pertinente de compreensões. Tal sequenciamento indica que cada 

nível depende do anterior para se concretizar.

Em seus estudos, Leow (1997, 2001) constatou que no nível compreensão houve 

um impacto diferenciado na capacidade dos alunos de reconhecerem estruturas 

morfológicas da língua. Isso reforça a ideia de que não há dissociação entre consciência 

e aprendizagem, corroborando a afirmação de que a consciência desempenha papel 

crucial no processamento linguístico de L2 (Robinson, 1995; Schmidt, 1990, 1993, 1994, 
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1995). A esse respeito, Leow (2023, p. 2) sintetiza o processamento linguístico da  seguinte 

forma: input > intake > internal system > output. Segundo o autor, enquanto alguns 

pesquisadores como Robinson (1995), Schmidt (1990), Van Patten (2007), dentre outros, 

focaram somente nos estágios iniciais do processamento linguístico, isto é, input e intake, 

outros descreveram de forma mais completa os demais estágios, ou seja, input, intake 

e output (Gass, 1988; Leow, 2015).

Segundo Schmidt (2010), a aprendizagem de uma L2 é influenciada por uma 

série de fatores que compõem o contexto em que ocorre. Entre os fatores externos 

estão a complexidade e as particularidades da distribuição do input, o tratamento do 

contexto interacional e discursivo, e as características da tarefa. Por outro lado, fatores 

internos relacionados ao aprendiz, como motivação, aptidão, estratégias e estilos 

de aprendizagem, além da habilidade de processar o conhecimento existente da L2, 

também são muito relevantes. Tais fatores, tanto externos quanto internos, podem afetar 

o desenvolvimento da L2, especialmente quando a atenção está ativa no processo de 

aprendizagem. Outrossim, Schmidt (2010), em alusão a Godfroid (2010), ressalta que 

as diferenças individuais, os interesses pessoais e as habilidades vão interferir no que 

notamos e no que aprendemos. Além disso, acrescenta que muito há que se discutir sobre 

noticing, especialmente com relação a construtos como estilo cognitivo, profundidade 

de processamento, autorregulação e atenção executiva.

Portanto, a atenção é prerrogativa para que a aprendizagem aconteça. E atenção 

e consciência estão vinculadas em processamentos mentais que podem culminar 

na aprendizagem de L2. Além disso, é relevante reconhecer que a execução dessas 

operações cognitivas pode variar entre os aprendizes. Ellis (2004) afirma que as diferenças 

individuais quanto à memória provavelmente afetam a habilidade dos aprendizes de 

notarem e também repetirem o que eles perceberam. Ademais, como pontua Baars 

(1997, tradução própria), “Prestar atenção – tornar-se consciente de algum material – 

parece ser o remédio supremo para se aprender alguma coisa”14. Todos os termos, acima, 

14 Do inglês: “Paying attention – becoming conscious of some material – seems to be the sovereign remedy for learning anything. 
It is the universal solvent of the mind” (Schmidt, 2010, p. 15).
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foram apresentados à luz da Teoria de Aprendizagem de Segunda Língua, considerando 

autores engajados à Linguística Aplicada, à Psicologia e à Psicolinguística.

Na próxima seção, apresento uma ilustração que fiz sobre os construtos cognitivos 

estudados, na qual faço uma descrição das etapas e procedimentos que possibilitaram 

a conexão entre os textos lidos e a criação das imagens, que buscam resumir a minha 

compreensão de tais construtos.

Metodologia

Esta seção, que nomeio Metodologia, trata do desenvolvimento de uma Figura, a 

fim de representar o meu entendimento dos referidos conceitos. Essa ideia inovadora foi 

aplicada para atingir os objetivos de aprendizagem da disciplina. A professora Dra. Joara 

Martin Bergsleithner sugeriu que a análise das referências fosse realizada através de 

debates, leituras compartilhadas e, principalmente, pela produção de um capítulo que 

unisse os construtos estudados sob uma perspectiva teórica e visual. Ou seja, além de 

redigir uma breve revisão de literatura, deveríamos representar a teoria por meio de uma 

figura que sintetizasse nossa compreensão dos conceitos, previamente mencionados.

Durante as leituras compartilhadas em sala, os recursos produzidos por cada 

pesquisador enriqueceram o arcabouço teórico dos demais. Ademais, a exposição das 

imagens permitiu a revisão dos registros, aprofundando a compreensão dos termos que 

poderiam ter passado despercebidos. É importante ressaltar que a combinação entre 

texto e imagem contemplou os diferentes estilos de aprendizagem dos discentes. Segundo 

Felder e Soloman (2000), aprendizes possuem diversas preferências, alguns aprendem 

melhor ouvindo, outros lendo, e outros ainda realizando atividades práticas. Alguns são 

ativos e reflexivos, necessitando de ação para compreender as informações, enquanto 

outros são sensoriais, que aprendem melhor ao usar os sentidos para resolver problemas. 

Há também os visuais e verbais, que assimilam informações com mais facilidade quando 

essas estão associadas a imagens, filmes e diagramas. Por fim, existem os sequenciais, 
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que aprendem de forma linear, e os globais, que precisam de uma visão ampla do assunto 

para compreendê-lo por completo antes de analisar os detalhes.

A metodologia, portanto, proporcionou uma experiência auditiva e visual, pois 

permitiu que eu ouvisse, lesse e analisasse os textos e recursos produzidos pelos demais 

pesquisadores. Cada recurso imagético acrescentou uma nova dimensão às discussões, 

ampliando nossa compreensão dos conceitos. A estratégia foi ativa, pois envolveu a 

produção e exposição de um produto final – uma associação entre teoria e imagem. 

Ainda, foi reflexiva, pois a análise dos trabalhos dos colegas me permitiu reavaliar e 

aprimorar minhas próprias interpretações.

Essa experiência sensorial, enriquecida pela criatividade e profundidade dos 

conhecimentos transmitidos por cada imagem, despertou novas possibilidades de 

compreensão. Considero-me privilegiada por ter avançado de forma linear e conseguido 

organizar a teoria estudada por meio de um recurso imagético que eu mesma produzi 

sobre os construtos de Atenção e Consciência. A criação dessas imagens, que representa 

a compreensão de cada pesquisador acerca dos construtos cognitivos, foi o ponto 

culminante de nossas contribuições acadêmicas. Além de promover uma melhor 

visualização teórica, essa prática motivou uma ambição ainda maior: a criação de uma 

produção coletiva, que, mesmo em seu estágio inicial, pudesse servir de referência e 

contribuição para outros pesquisadores.

Por isso, neste capítulo, sintetizo a teoria especializada sobre os construtos tanto de 

forma teórica quanto visual, para que o leitor tenha contato com o conteúdo de maneira 

acessível.

Diálogo entre teoria e elemento visual

A ilustração apresentada nesta seção é a materialização da forma como compreendi 

os construtos cognitivos e termos mais relevantes da disciplina mencionada, de forma 

pormenorizada.
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A Figura 1, abaixo, ilustra de forma esquemática o processo de aprendizagem de L2, 

com destaque para os construtos de atenção e consciência (e níveis de consciência), 

conforme a minha compreensão deles. O processo inicia-se com o input, que se refere 

ao estímulo linguístico externo, representado por ícones que simbolizam a língua falada 

ou escrita. Esse input é a base para o processamento subsequente e precisa ser notado 

pelo aprendiz para que a aprendizagem ocorra, o que está também relacionado a fatores 

que dizem respeito à individualidade do aprendiz: motivação, aptidão, estratégias, estilos 

de aprendizagem e capacidade de manipular o conhecimento corrente da L2 (Schmidt, 

2010). Veja-se, a seguir, a Figura 1:

Figura 1: Atenção e Consciência em L2

Fonte: Elaborado por Mateus Barros e pela autora (Batista, 2024).

Considerando os fatores mencionados, o input passa por uma espécie de filtro em que 

a atenção tem um papel fundamental, selecionando quais aspectos do estímulo podem 

ser aproveitados para a aprendizagem. Isso explica a indicação de atenção seletiva 
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na imagem. Contudo, o processo não se encerra nessa etapa. Após a seleção inicial, o 

processamento evolui para um estágio de atenção focada, a que está sob algum grau 

de controle executivo (Robinson, 2017).

Ainda na Figura 1, correlaciono os construtos da atenção e consciência utilizando a 

metáfora de uma chave e um cadeado, pois, segundo Schmidt (1990, 1993, 1995, 2001), 

a atenção é isomórfica à consciência, ou seja, ambas dependem uma da outra e são 

indispensáveis para que a aprendizagem ocorra. Porém, a atenção é pré-condição para 

o acesso à consciência, motivo pelo qual coloco uma chave na região onde se encontra 

o construto da atenção e um cadeado no construto da consciência. Por isso, a presença 

das engrenagens na imagem reforça essa ideia de conexão, simbolizando o trabalho 

conjunto entre os dois conceitos. Ademais, sugere a perspectiva de que quanto maior 

o nível de atenção, níveis mais elevados de consciência entram em ação, permitindo 

níveis mais profundos de processamento do input, corroborando Robinson (2008), o 

qual defende que atenção e consciência são princípios estreitamente relacionados, os 

quais se apresentam em diferentes níveis no contexto da aprendizagem de uma língua.

Após a atenção estar focada e, por extensão, haver acessado a consciência, 

esta passa por três níveis: percepção, noticing e compreensão (Schmidt, 1990, 2001, 

2010). A percepção refere-se à capacidade de perceber automaticamente e de forma 

involuntária elementos como a temperatura de um ambiente ou os ruídos em outra sala. 

Em seguida, temos o construto da consciência denominado noticing, que se refere ao 

registro consciente e específico de insumos da língua que são notados (“sacados”), e 

compreensão, o qual diz respeito a um nível mais profundo e complexo de consciência, 

que envolve a capacidade de generalizar, fazer abstrações, generalizações de regras e 

aplicá-las em contextos mais amplos da língua (Schmidt, 2010).

De forma sucinta, a imagem ilustra como a atenção e a consciência atuam como 

filtros e mediadores essenciais no processo de aprendizagem de uma L2. A atenção 

garante a captação inicial e seletiva do input, enquanto a consciência, por meio do 

noticing, permite que o input seja processado de maneira mais profunda e significativa, 

resultando na compreensão, aprendizagem e produção da língua-alvo.
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No caso ilustrativo da figura, pode-se afirmar que houve aprendizagem e, por isso, 

ilustra-se o output, a fim de representar a produção do que foi aprendido. Entretanto, 

a mensuração do grau de consciência durante a produção linguística (output) e outros 

fatores vinculados à sua execução não serão aqui retratados, por não serem temas de 

investigação deste estudo.

Considerações finais

As contribuições de uma disciplina acadêmica para as experiências de um pesquisador 

são imensuráveis. Este é o caso do curso Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção 

e Aprendizagem em L2, pois, sem dúvida, deixa marcas importantes na minha carreira 

acadêmica e prática pedagógica. Não somente pela aquisição de conhecimento advinda 

das leituras, mas também pelas estratégias didáticas vivenciadas em prol da assimilação 

dos construtos cognitivos estudados e termos indispensáveis à sua conclusão. Além 

da construção do repertório científico sobre os construtos da atenção e da consciência, 

bem como sobre os níveis de consciência, a exposição de leituras pelos pesquisadores, 

a produção de materiais sintéticos sobre as obras, o compartilhamento desses recursos 

acadêmicos, a possibilidade de debates, a criação de desenhos colaborativos e a 

produção desse capítulo oportunizaram uma experiência metacognitiva imensurável. De 

igual modo, privilegiou o que cada pesquisador tinha de melhor a oferecer, em benefício 

de todos, promovendo a aprendizagem. E é isso que se espera também dos ambientes 

acadêmicos.

Nesse sentido, ter consolidado a compreensão de que a atenção é a pré-condição 

para a concretização da aprendizagem e que a atenção e a consciência trabalham 

indissociavelmente em prol da internalização do conhecimento, impactou minhas 

concepções sobre aprender L2 e também os direcionamentos da minha pesquisa de 

mestrado, mostrando-se fundamental.
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Conforme se discorreu, a atenção e a consciência podem assumir diferentes níveis de 

abstração, em se tratando dos processos mentais envolvidos na aprendizagem de L2 e 

esses, por sua vez, podem ser influenciados tanto por fatores externos quanto internos. 

Diante dessa afirmação, duas implicações se apresentam: (a) a importância de uma ação 

docente consciente e fundamentada pelos conceitos teóricos vinculados à aprendizagem 

de L2; e (b) a urgência de se orientar cada aprendiz de forma particular, considerando 

suas diferenças individuais, ao se compreender melhor como ocorrem esses processos.

Por fim, cabe salientar que a experiência de associar compreensão de textos às 

imagens produzidas por todos os pesquisadores, durante as aulas, foi muito enriquecedora. 

Essa análise propiciou um aprofundamento teórico importante sobre o assunto e permitiu 

a constatação de que o aprendizado, originário da vinculação entre temáticas e imagens, 

pode produzir resultados concretos de aprendizagem.

Ademais, a revisão de literatura, associada ao desenho que retrata os construtos da 

atenção e consciência foi um experimento que solidificou a compreensão desses conceitos 

ao longo do semestre. Esse estudo restringiu-se à elucidação de termos interligados à 

atenção (attention) e consciência (awareness), entretanto, considera relevante o diálogo 

entre outras áreas do conhecimento que se ocupam também desses construtos. Dessa 

forma, defendo que explicações abrangentes e suportadas por experiências empíricas, 

interdisciplinarmente, podem validar definições integradas que, bem compreendidas, 

podem colaborar tanto com novos estudos quanto com os envolvidos em um contexto 

de aprendizagem de L2.

Reconhecimento: Agradeço a todos os pesquisadores desse ebook, grandes 

colaboradores durante a disciplina, e, de forma especial, à Dra. Joara Martin Bergsleithner, 

por todos os esclarecimentos feitos durante as aulas e pela prontidão para responder 

as demandas do grupo durante a escrita desse capítulo. 
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Introdução

A disciplina Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e aprendizagem 

de L2 foi uma surpresa para esta professora de espanhol (atuante em um centro de 

línguas público) e pesquisadora da área de avaliação e feedback15 em segunda língua 

(doravante L2), pois proporcionou reflexões e discussões, a partir das leituras prévias e 

da realização de seminários acerca dos conceitos da Psicolinguística relativos à atenção, 

ao processamento linguístico, e ao feedback corretivo, proporcionando enriquecimento 

epistemológico com vistas à mudança das práticas pedagógicas (tipos e maneiras de 

oferta de feedback corretivo).

No contexto da minha pesquisa de mestrado, a disciplina aportou com a compreensão 

de que o feedback corretivo pode ser uma possibilidade de os alunos notarem aspectos 

da língua (Sharwood Smith, 1993) e desenvolverem consciência metalinguística. Neste 

sentido, o ato de chamar atenção consciente dos aprendizes para a instrução, a tarefa 

e a correção permite que o feedback corretivo contribua para a aprendizagem de uma 

L2, pelo fato de, principalmente, convidar o aluno a participar de uma autorreparação, 

entendimento que corrobora as visões de Lyster e Saito (2010), Schmidt e Frota (1986), 

Bergsleithner (2006) e Fernandes e Bergsleithner (2015).

Com o objetivo de internalizar essas conceituações, foi acordada a criação de uma 

ilustração que as representasse e, ao mesmo tempo, fornecesse um maior entendimento 

sobre seus significados. A ilustração a ser apresentada aqui trata do meu entendimento 

sobre o construto da Atenção e do processamento linguístico, para refletir sobre possíveis 

implicações pedagógicas quanto ao feedback corretivo.

Diante disso, este capítulo se organiza do seguinte modo: (1) Introdução, onde se 

apresenta o objetivo deste capítulo e o incentivo para sua realização; (2) Fundamentação 

teórica, na qual serão apresentados os conceitos de atenção, processamento linguístico 

e feedback corretivo, discutidos na disciplina; (3) Caminhos da consciência sobre a 

15 Neste capítulo, os termos feedback e feedback corretivo serão utilizados de modo intercambiável.
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aprendizagem e o feedback corretivo em L2, que discute a ilustração, relacionando-a com 

os conceitos da disciplina e o feedback corretivo; e (4) Considerações finais, nas quais 

serão resgatados os conceitos discutidos ao longo de texto e realçadas as implicações 

pedagógicas do feedback corretivo.

Fundamentação teórica

Atenção

Segundo Schmidt (1995), a atenção é um dos elementos requeridos para que haja 

aprendizagem de uma L2, pois impacta na ocorrência do processamento linguístico. 

Esse autor considera que a atenção apresenta três componentes distintos, embora 

relacionados, a saber: alerta (alertness), orientação (orientation) e detecção (detection). 

O primeiro (alertness) refere-se à prontidão geral para lidar com estímulos recebidos; o 

segundo (orientation) se relaciona a um alinhamento específico de atenção (por exemplo, 

à forma da linguagem ou ao significado); e o último (detection) está relacionado ao 

registro cognitivo de estímulos sensoriais.

De acordo com Robinson (2004, p. 631), a atenção “é o processo que codifica o 

input (insumo linguístico), o mantém ativo na memória de trabalho e de curto prazo e o 

recupera da memória de longo prazo”, ou seja, a atenção codifica o insumo linguístico e o 

mantém. A atenção é, assim, um elemento solicitado para a ocorrência da aprendizagem, 

é vista como o “remédio soberano para aprender qualquer coisa... é o solvente universal 

da mente” (Baars, 1997, p. 304 apud Schmidt, 2010).

Considera-se, portanto, que a atenção, que está atrelada à consciência, é necessária 

para que haja aprendizagem, a qual ocorrerá “somente se houver um input compreendido e 

percebido conscientemente” (Schmidt; Frota, 1986, p. 311). Essa ocorrência de consciência 

trata-se do conceito de Noticing, proposto na teoria da Noticing Hypothesis, de Schmidt 

(1990), na qual o autor sustenta que o input só se torna intake (absorção/internalização 

de aspectos linguísticos) se for notado, ou seja, se for registrado conscientemente.
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Processamento linguístico

O processamento linguístico, que é caminho pelo qual ocorre aprendizagem de 

uma L2, apresenta distintos e relacionados elementos, tais como atenção e níveis de 

consciência. Conforme Schmidt (1990), a atenção está presente em todos os níveis de 

consciência em maior ou menor grau. Esse autor reconhece três níveis de consciência na 

aprendizagem de L2, sendo eles: Percepção (Perception), Registro cognitivo (Noticing) 

e Compreensão (Understanding).

O nível denominado Percepção, de baixo grau de consciência, geralmente implica 

organização mental e a habilidade de criar representações internas de eventos externos 

(Oakley, 1985; Baars, 1986 apud Schmidt, 1990). Já o nível Noticing, ainda de baixo grau 

de consciência, porém maior do que o de Percepção, registra a ocorrência de um evento 

ou um estímulo na percepção consciente seguido de armazenamento na memória de 

longo prazo (Schmidt, 1994), isto é, “registro consciente de algum evento” e se refere a 

fenômenos de nível superficial e aprendizado de itens (Schmidt, 1995, p. 29).

Por último, o nível Compreensão, em que o grau de consciência é profundo, apresenta 

o reconhecimento de um princípio geral, regra ou padrão (Schmidt, 1995). Refere-se a 

um nível mais profundo de abstração relacionado ao significado (semântico, sintático ou 

comunicativo), ou seja, faz alusão ao aprendizado de um sistema linguístico em que o 

aprendiz consegue verbalizar e produzir elementos da L2 (Slobin, 1985 apud Schmidt, 1995).

A atenção (com seus distintos componentes) e a gradação dos níveis de consciência 

(Percepção, Noticing e Compreensão) estão relacionadas ao “caminho” pelo qual a 

língua é processada cognitivamente, isto é, aos mecanismos cognitivos empregados 

para gerar aprendizagem de L2. Essa associação entre consciência e subsequente 

processamento de dados é mostrada por meio de estudos de Leow (2000, 2001, 2009, 

2015, 2017, 2019, 2023), que trazem evidências empíricas dessa vinculação.
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Feedback corretivo

No contexto de ensino e aprendizado de L2, o feedback corretivo permite que 

professores ofereçam informações úteis aos estudantes acerca da produção linguística, 

desempenhando, assim, um papel fundamental no tipo de suporte que precisa ser 

oferecido aos alunos de modo individualizado, para promover o desenvolvimento contínuo 

da segunda língua (Lyster; Saito, 2010).

Além de se relacionar com as “respostas às declarações do aluno contendo um erro” 

(Ellis, 2006, p. 28 apud Lyster; Saito, 2010, p. 278), o feedback corretivo também pode ser 

visto como um “fenômeno complexo e com diversas funções” (Chaudron, 1988, p. 152 

apud Lyster; Saito, 2010, p. 278), capaz de gerar um aprimoramento da aprendizagem 

dos estudantes.

Nesse sentido, Bergsleithner (2006) e Fernandes e Bergsleithner (2015) apresentam 

sete (07) tipos de feedback corretivo, que poderiam ser usados como instrução no 

processo de aprendizagem de uma L2, com o objetivo de chamar a atenção dos alunos 

e oportunizar a eles uma tomada de consciência em relação a aspectos linguísticos 

formais da L2. Segundo a autora, eles podem se classificar em 07 tipos, como mostra 

o Quadro 1:
Quadro 1: Tipos de feedback corretivo

1 explicit correction / correção explícita

2 recasts / reformulações

3 elicitation / elicitação

4 metalinguistics clues / dicas metalinguísticas

5 clarification requests / pedidos de esclarecimento

6 repetition / repetição

7 cues / dicas

Fonte: Elaboração própria.
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•	 explicit correction / correção explícita, onde o erro do estudante é demonstrado, 

juntamente com a forma correta (e.g., Estudante: Quiero buelo de chocolate. / “Você 

usou a palavra ‘buelo’, mas deve usar ‘bizcocho’ neste caso”).

•	 (2) recasts / reformulações, onde o professor reformula algo ou todo o enunciado do 

aprendiz (e.g., Estudante: Me gusta los idiomas. / Professor: Me gustan los idiomas”).

•	 (3) elicitation / elicitação, na qual o professor provoca uma reformulação, por meio 

de perguntas (e.g., ¿Cómo se dice eso en español?) ou de pausas (e.g., Estudante: 

Esta semana he ido a lo supermercado. / Professor: Esta semana he ido...puedes 

repetirlo?).

•	 (4) metalinguistics clues / dicas metalinguísticas, nas quais o professor fornece 

comentários ou perguntas relacionadas à precisão do enunciado (e.g., Estudante: 

“Yo levanto a las 6h de la mañana”. / Professor: “Você precisa usar um pronome 

antes desse verbo. Lembra? Tente dizer a frase novamente”).

•	 (5) clarification requests / pedidos de esclarecimento, onde o professor solicita a 

repetição do enunciado, indicando a necessidade de alguma reformulação (e.g., 

Estudante: Puedo decorar16 todo el texto. / Professor:¿Perdón?).

•	 (6) repetition / repetição, na qual o professor repete o enunciado mal formulado do 

estudante, enfatizando, com a entonação, o erro cometido; (e.g., Estudante: ¿Tú 

asiste17 series?/ Professor: ¿Tú asisteee series?).

•	 (7) cues / dicas, nas quais o professor, por meio de dicas, mostra que há algum erro 

na sentença e os aprendizes podem fazer reformulações (e.g., Estudante 1: Quiero 

ir a lo cine. / Professor: ¿Quiero ir...? / Estudante 1: Quiero ir al cine. / Professor: ¿al? 

/ Estudante 1: Sí, sí, “al” / Professor:¡Muy bien!

Lyster e Saito (2010, p. 281) ressaltam a relevância de comparar os tipos de feedback, 

tendo em vista que eles “fornecem diferentes tipos de evidências linguísticas [...] e, 

16 O vocábulo “decorar” (espanhol) é um falso cognato que significa “enfeitar / adornar” em português. Para dizer “guardar na 
memória”, utiliza-se o verbo memorizar.
17 A conjugação correta seria “tú asistes”, com a terminação –s (2ª pessoa do singular). Para 3ª pessoa do singular não há –s na 
terminação (él/ella asiste).
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portanto, envolvem os alunos em diferentes níveis de processamento cognitivo [...]”. 

Segundo esses autores, a explicit correction aponta tanto evidências positivas quanto 

negativas, ao fornecer, respectivamente, a “forma correta” e a incorreta, produzidas 

pelo aprendiz. Já as recasts (reformulações) caracterizam-se por apontarem evidências 

positivas, podendo ser bastante adequadas para o discurso comunicativo nas aulas, pois 

mantêm o fluxo da comunicação. As recasts também podem ser associadas a “ecos” 

(Lyster; Ranta, 1997) tendo em vista que elas não são necessariamente notadas pelos 

alunos, ou seja, talvez não haja uma consciência sobre a modificação/correção fornecida 

no feedback e, por conseguinte, não haja uma autorreparação. Para Lyster e Ranta (1997), 

a autorreparação é uma autocorreção produzida pelo aluno que cometeu um erro inicial, 

em resposta ao feedback do professor, quando este não fornece a forma correta.

Assim sendo, Lyster e Saito (2010) agrupam os tipos de feedback de 03 a 06 (elicitação, 

dicas metalinguísticas, pedidos de esclarecimentos e repetição) e os nomeiam prompts 

(indicações/induções/instruções), haja vista que, segundo esses autores, os quais 

incluem uma pluralidade de sinais e outras alternativas de reformulações que convidam 

o estudante a realizar uma autorreparação.

Os prompts, então, visam a melhorar o controle sobre formas já internalizadas (isto 

é, processadas conscientemente), oportunizando o alcance de resultados “empurrados” 

(Swain, 1985, 1988 apud Lyster; Saito, 2010,), para fazer avançar o desenvolvimento da 

interlíngua. Os prompts, segundo Van den Branden, citado por Ammar (2006, p. 564, 

tradução própria), “sempre encorajam o aprendiz a participar do processo de reparo, o 

que o coloca na estrutura apropriada para, pelo menos, reconhecer a solução sugerida 

e, portanto, notá-la”18.

De acordo com Lyster e Saito (2010), ao usar prompts, um professor fornece dicas para 

os alunos recorrerem a seus próprios recursos e, assim, poderem gerar uma autorreparação, 

enquanto ao fornecer correção explícita ou recasts, um professor inicia e conclui um 

18 No original: “Van den Branden (1997) pointed out, prompts always encourage the learner to take part in the process of repair, 
which puts him or her in the appropriate framework to at least acknowledge the suggested solution and, therefore, to notice it” 
(Ammar, 2006, p. 564).



81

reparo em um único movimento, podendo “restringir a participação” do aprendiz nesse 

ato de se “autorreparar”. Os autores afirmam que estudos quase-experimentais apontam 

que geralmente os prompts e a correção explícita são mais vantajosos do que as recasts.

Para que haja a autorreparação, é necessário, no entanto, que o aluno tenha 

consciência sobre o erro cometido e que perceba que foi corrigido, de acordo com o estudo 

de caso realizado por Schmidt e Frota (1986), onde os autores discutem temas como 

a relevância da correção no processo de aprendizagem e apontam a relação existente 

entre dois fatores, a saber, (1) a eficácia do feedback corretivo e (2) a consciência (do 

aprendiz) de que houve uma correção.

De acordo com o apresentado nesta seção, o feedback corretivo é uma das formas de 

contribuir para a aprendizagem, ao fornecer informações sobre os erros e o desempenho 

linguístico dos aprendizes de L2. São identificados 03 grupos de feedback (correção 

explícita, recasts e prompts), onde os prompts são destacados pela possibilidade de 

envolvimento dos aprendizes em um processo de autorreparação, por meio de uma 

tomada de consciência metalinguística. Enfatiza-se também a necessidade do aprendiz, 

ao receber feedback corretivo, ter consciência de que foi corrigido, para que ele possa 

fazer uma autocorreção, levando, assim, a um melhor aprendizado da língua alvo.

Caminhos da consciência sobre a aprendizagem 
e o feedback corretivo em L2

Como parte da disciplina Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Atenção e 

Aprendizagem de L2 apresento a Figura 1, abaixo, que sintetiza a minha compreensão 

acerca dos conceitos já mencionados, com vistas a descrever os “caminhos” que 

ilustram o processamento linguístico, nos quais a atenção e a consciência são sempre 

requeridas. Conhecer essas conceituações pode trazer implicações pedagógicas para a 

aprendizagem de L2, advindas da oferta de feedback corretivo, que acaba por envolver 

os alunos em um processo de tomada de consciência sobre a própria aprendizagem.
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Na Figura 1, a seguir, é possível visualizar que a atenção (veja-se a seta horizontal 

superior) apresenta-se ao longo de todos os níveis do processamento linguístico, ainda 

que esses possuam diferentes graus de consciência: “Percepção” (+ consciência), 

“Noticing” (++ consciência) e “Compreensão” (+++ consciência).

Na fase da Percepção, onde o grau de consciência é baixo, ocorre a detecção de 

elementos externos de maneira superficial (Schmidt, 1995). Poderia ser o caso de um 

brasileiro, estudante de Espanhol que entra em uma sala de aula e percebe rapidamente 

o que há nela, tais como cartazes em língua espanhola ou a disposição dos materiais 

de ensino, sem necessariamente focar em algo específico.

Figura 1: Níveis de consciência no processamento linguístico

Fonte: Elaboração própria.

Na fase do Noticing, o input (insumo linguístico) é notado, e, portanto, registrado/

internalizado, tornando-se intake. Aqui, embora o nível de consciência não seja profundo, 

ele é maior do que aquele apresentado na Percepção e pode ser verbalizado posteriormente 
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(Bergsleithner, 2009, 2011, 2019). Seria o caso de, se retomarmos o exemplo acima, 

um brasileiro, estudante de Espanhol como L2 ao entrar em uma sala de aula, percebe 

o que há nela e se fixa em um objeto específico, um quadro sobre cultura hispânica 

onde “nota” a palavra “cueca19” e imagens que a representam. Nesse caso, ele registra 

rapidamente o que significa esse vocábulo, nota e entende/reconhece o seu significado 

naquela conjuntura, ou seja, tem uma “sacada”, sobre o que é cueca, ou o que significa 

em um determinado contexto.

Na fase da Compreensão, o nível de consciência já é profundo, é quando se pode 

refletir e tentar entender significados (Schmidt, 1990), buscando reconhecer normas 

que regem e organizam uma língua (Schmidt, 1995). No caso mencionado, ao refletir 

sobre o ritmo e as características dessa dança, cueca, o estudante poderia ser capaz de 

utilizar o vocábulo cueca em um contexto cultural de forma adequada e fazer reflexões, 

criando hipóteses para usá-lo em outras sentenças ou âmbitos20, pensar sobre a classe 

gramatical, testar se ele pode ser usado somente como substantivo ou como verbo, ou 

ainda, testar se possui gênero feminino ou masculino, e, além disso, classificá-lo como 

sendo um exemplo de falso cognato.

Ainda na Figura 1, vê-se que há um elemento que antecede a cada um dos níveis 

do processamento linguístico (Percepção, Noticing e Compreensão), trata-se do input, 

que é filtrado e codificado pela atenção. O input se refere aos dados linguísticos aos 

quais o aluno é exposto; a experiência dele com a língua-alvo em todas as suas várias 

manifestações; ou seja, a imersão do aluno em um “banho de linguagem” (Sharwood 

Smith, 1993).

Uma das formas de interferência no input ocorre ao sinalizar formas incorretas na 

produção do estudante, por meio do feedback corretivo (Lyster; Saito, 2010; Sharwood 

Smith, 1993), o que representa, em sua essência, uma forma de tomar consciência 

(Sharwood Smith, 1993).

19 O vocábulo cueca, neste caso, corresponde a uma espécie de dança chilena, e não a uma vestimenta, como no português 
brasileiro.
20 De acordo com o Marco Común Europeo de Referencia para las Lenguas: Aprendizaje, Enseñanza, Educación (2020), esses âmbitos 
se referem aos setores da vida social, são eles: educativo, profissional, público e pessoal.
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Por isso, conhecer e utilizar os diferentes tipos de feedback corretivo (correção 

explícita, recasts e prompts) como um input instrucional para informar os erros cometidos 

pelos estudantes pode ajudá-los a, por exemplo, (a) tornarem-se cientes do próprio 

processo de aprendizagem e (b) resolverem problemas por eles mesmos (Bergsleithner, 

2006; Fernandes; Bergsleithner, 2015). Portanto, o feedback corretivo pode ser um 

procedimento benéfico para a aprendizagem dos estudantes, pelo fato de possibilitar o 

acesso a diferentes níveis de consciência sobre aspectos linguísticos, o que exige, como 

já discutido em Frota e Schmidt (1986), que os aprendizes de uma L2 notem tanto os 

erros cometidos quanto a ocorrência de um ato de correção advinda do professor, para, 

finalmente concretizarem um autorreparo. Há outras formas de reparação de erros, mas 

não constituem o foco deste capítulo.

De acordo com o que foi apresentado, a Figura 1 mostra a minha compreensão sobre 

como ocorre o processamento linguístico, trazendo cada um dos níveis de consciência, 

os quais estão associados à atenção (Schmidt, 1990, 1995). Além disso, abordo como 

o feedback corretivo pode atuar no input para gerar consciência metalinguística nos 

estudantes e, assim, influenciar a aprendizagem de L2.

Considerações finais

Este capítulo, criado a partir da disciplina Tópicos especiais em Linguística Aplicada: 

Atenção e Aprendizagem de L2 traz os conceitos de atenção, processamento linguístico 

(ilustrados na Figura 1) e feedback corretivo, refletindo sobre como essas conceituações 

poderiam reverberar na oferta de feedback.

Em concordância com o que foi apresentado, a atenção, necessária para que 

ocorra aprendizado, está presente durante todo o processamento linguístico, que está 

organizado em três níveis de consciência: Percepção (baixa consciência), Noticing 

(baixa consciência, porém superior ao nível de Percepção) e Compreensão (profunda 

consciência). Um elemento que antecede esses níveis de consciência e é codificado 
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pela atenção é denominado input (insumo linguístico), o qual somente se torna intake 

(internalização de aspectos linguísticos) se for notado – Noticing Hyphotesis (Schmidt, 

1990, 1995).

Uma das formas de interferência no input é o feedback corretivo, especialmente os 

prompts, que consistem em uma variedade de sinais e possibilidades de reformulações 

que incentivam os estudantes a notar, isto é, tomar consciência de aspectos linguísticos, 

bem como a realizar uma autorreparação, usando os próprios recursos.

Conhecer essas conceituações (atenção, processamento linguístico, feedback 

corretivo) se configura como uma forma de o professor ter consciência sobre como se pode 

aprender uma L2 (isto é, saber em um nível mais profundo o “caminho” da aprendizagem), 

o que pode gerar implicações pedagógicas, tais como (1) a criação de atividades que 

possam chamar a atenção do aluno para que ele “note”, tome consciência de aspectos 

(lexicais, gramaticais, fonológicos e pragmáticos) da linguagem; (2) o desenvolvimento 

da prática da observação e da confirmação dos professores sobre o acontecimento 

da “consciência” dos alunos com relação aos erros cometidos e também da correção 

realizada; (3) o uso combinado e aprimorado dos tipos de feedback, de acordo com a 

percepção que se tem sobre as necessidades de aprendizagem dos estudantes; e (4) o uso 

dos resultados das avaliações para promover feedback mais específico e individualizado, 

tornando-os assim, mais eficazes.

Além disso, o aprendizado adquirido na disciplina gerou contribuições à minha área 

de pesquisa de mestrado (avaliação e feedback) pelo fato de apresentar uma taxonomia 

de feedback diferente da abordada em meus estudos e ampliar o leque de possibilidades 

de interferência nos processos de aprendizagem dos alunos, ao envolvê-los em um 

sistema de consciência tanto sobre os erros cometidos por eles quanto à ocorrência de 

correções (isto é, saberem que foram corrigidos), permitindo, por conseguinte, que haja 

avanços na interlíngua durante o seu processo de aprendizagem em L2.

Por fim, recomenda-se que os conceitos apresentados na disciplina sejam trabalhados 

também em nível de graduação e em cursos de formação continuada, a fim de possibilitar 
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maior conhecimento e consciência sobre a aprendizagem de uma L2. Recomenda-

se, ainda, que mais estudos sejam feitos sobre a relação entre atenção, níveis de 

consciência, tipos de reparação de erros e feedback corretivo, a fim de contribuir para 

o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que aprimorem a aprendizagem de L2, 

no âmbito da Linguística Aplicada.



Aspectos cognitivos e instrucionais no processo de ensino 
e aprendizagem de L2

Adriana Fontella Nunes
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Introdução

Segundo Ortega (2009, p. 82), o termo cognição – que vem do verbo latino cognoscere 

e significa “conhecer” – se refere ao modo como a informação é processada e aprendida 

pela mente humana. Pesquisas na área de Aquisição de Segunda Língua (ASL) com foco 

em cognição buscam desvendar que construtos e processos cognitivos estão envolvidos 

na aprendizagem de línguas e que levam indivíduos a usarem a segunda língua (L2) de 

forma satisfatória tanto em atividades de compreensão quanto de produção de língua, 

sejam elas orais ou escritas. Muitos pesquisadores (por exemplo, Bergsleithner, 2007, 

2008, 2010, 2011, 2019; Bergsleithner; Mota, 2013; Fortkamp, 1999, 2000; Leow, 1997, 

2001, 2009, 2015, 2017, 2019, 2023; Mota, 2003, 2009; Robinson, 1997, 1998, 2001, 2002, 

2005, 2017; Schmidt, 1990, 1995, 2001, 2010) têm direcionado seus estudos na busca do 

entendimento do papel de construtos cognitivos tais como a atenção, a consciência e 

a memória de trabalho no âmbito da pesquisa em ASL. Esses têm sido temas centrais 

de investigação na área, seguindo uma perspectiva cognitiva, principalmente a partir 

da década de 1990, quando Schmidt propôs a Noticing Hypothesis, na qual postula 

que a consciência em nível de noticing é a condição necessária e suficiente para que a 

aprendizagem de aspectos formais da L2 ocorra (Schmidt, 1990, 1995).

As pesquisas desenvolvidas a partir de então têm demonstrado que processos 

conscientes e inconscientes, bem como os recursos atencionais e de memória são 

fundamentais para a compreensão dos processos envolvidos na aquisição de L2 

(Ortega, 2003, 2004, 2009). Segundo Schmidt (2001, p. 3), a atenção, especialmente, 

é tão importante neste âmbito que, para ele, “[...] este conceito é necessário para que 

se entendam praticamente todos os aspectos da aquisição de segunda língua [...]”21, 

entre eles o desenvolvimento da interlíngua, desenvolvimento da fluência, o papel das 

diferenças individuais e as diferentes formas em que a interação e a instrução podem 

contribuir para a aprendizagem de uma L2 (Schmidt, ibidem).

21 No original, “[...] the concept of attention is necessary in order to understand virtually every aspect of second language acquisition 
[...]” (Schmidt, 2001, p. 3).
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Com base nessas premissas, o presente capítulo busca traçar um paralelo entre 

as pesquisas com foco em aspectos cognitivos no processo de aprendizagem de L2 e 

em aspectos instrucionais, isto é, tipos de instrução eficientes que se desenvolveram 

a partir das pesquisas na área e que são usados para chamar a atenção de aprendizes 

em aulas de L2. O capítulo é produto da disciplina Tópicos Especiais em Linguística 

Aplicada 2: Aspectos Cognitivos e Instrucionais na Aprendizagem de L2, ministrado 

pela Professora Doutora Joara Martin Bergsleithner, no Programa de Pós-Graduação em 

Linguística Aplicada (PPGLA), da Universidade de Brasília (UnB), no primeiro semestre 

de 2022, a qual explorou conceitos fundamentais acerca dos processos cognitivos e 

instrucionais envolvidos no ensino e aprendizagem de segunda língua (L2). As leituras 

e discussões realizadas ao longo da disciplina se mostraram diretamente relacionadas 

ao tema da dissertação de mestrado defendida pela autora principal, sob orientação da 

Professora Doutora Joara Martin Bergsleithner (coautora), que investigou os impactos 

da instrução formal e planejada na tomada de consciência (em nível de noticing) dos 

verbos de movimento em inglês na produção oral de aprendizes de L2. Dessa forma, o 

presente capítulo busca expandir essas reflexões e contribuir para o campo de Aquisição 

de Segunda Língua (ASL), no âmbito da Linguística Aplicada.

Revisão de Literatura

Atenção

Segundo Schmidt (1995, 2001), os pressupostos básicos que definem o construto 

da atenção determinam que sua capacidade é limitada, que ela é seletiva, é sujeita a 

controle voluntário, controla o acesso ao processamento consciente e é essencial para 

o controle das ações e para a aprendizagem da segunda língua (L2).

Ortega (2009) explica que dois destes fatores que definem a atenção – voluntariedade 

e acesso ao processamento consciente – dominaram as investigações em Aquisição 
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de Segunda Língua (ASL) com foco na interface atenção-aprendizagem de línguas. 

Pesquisas na área buscaram entender em que medida a atenção afeta a aprendizagem 

de L2 ao examinarem os níveis de atenção necessários para que haja aquisição. Ou seja, 

os estudos, nesse âmbito, buscavam investigar a possibilidade de haver aprendizagem 

de L2 sem a presença de intenção, sem atenção e sem consciência.

Ainda, conforme Ortega (2009), há uma unanimidade entre os pesquisadores em 

relação à questão da aprendizagem incidental (sem intenção). A maioria dos estudiosos 

concorda que esse tipo de aprendizagem é possível, já que a aprendizagem de vocabulário, 

por exemplo, tanto na L2 quanto na L1 (língua materna), muitas vezes se dá através da 

leitura e, portanto, ocorre mesmo sem que haja a intenção do aprendiz. No entanto, essa 

mesma aprendizagem não se dá sem que haja atenção, pois, se os leitores não prestarem 

atenção às novas palavras, não as aprenderão. Portanto, apesar de “a aprendizagem sem 

intenção ser possível, isto não implica na existência de aprendizagem sem consciência”, 

como explica Schmidt (1995, p. 8)22.

Schmidt (2001, p. 3) argumenta que “a atenção é necessária para todos os aspectos 

da aprendizagem de L2”23. Atenção ao input é fator determinante para a armazenagem de 

aspectos linguísticos na memória, bem como para o processo de formação e testagem de 

hipóteses em todos os domínios da linguagem (fonologia, semântica, sintaxe, pragmática). 

Para o autor, a atenção é um construto crucial no processo de aprendizagem de L2, pois 

é ela que controla o acesso à consciência e é responsável pelo noticing, um dos níveis 

de consciência que, segundo Schmidt (1990, 1995), é a condição necessária para que 

ocorra aquisição de L2. O autor postula ainda que atenção é isomórfica à consciência e 

rejeita a ideia de aprendizagem sem atenção ou sem consciência (Schmidt, 1990, 1993, 

1995, 2001, 2010, 2012).

Partindo do pressuposto de que a capacidade humana de processamento de informação 

é limitada e de que a atenção é condição imprescindível para a aprendizagem – pois é 

22 No original, “[…] there can indeed be learning without intention, but this does not imply the existence of unconscious learning 
in any other sense” (Schmidt, 1995, p. 8).
23 No original, “[…] attention is necessary for all aspects of L2 learning” (Schmidt, 2001, p. 3).
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ela que regula o processamento consciente – pesquisas em ASL buscaram desvendar o 

papel da consciência na aprendizagem de L2 (Leow, 1997, 2000, 2015, 2017, 2019, 2023; 

Robinson, 1995, 2017; Schmidt, 1990, 1993, 1994, 1995, 2001, 2010, 2012). Desse modo, 

faz-se necessário abordar o tema com mais profundidade.

Consciência

O papel exercido pela consciência no sistema atencional humano durante o processo 

de aquisição de L2 é uma questão bastante controversa na Linguística Aplicada (Leow, 

1997, 2000, 2001). Ao passo que alguns pesquisadores sugerem que a aprendizagem 

pode acontecer sem que haja processamento consciente, em nível de detecção, que se 

refere a um nível mais superficial de consciência (Tomlin; Villa, 1994), outros acreditam 

que consciência é um construto fundamental para que ocorra aprendizagem em L2 

(Leow, 1997, 2000, 2015, 2019, 2023; Robinson, 1995, 2001, 2003, 2005, 2017; Schmidt, 

1990, 1995, 2001, 2010). Schmidt (1990, 1995) argumenta que a aprendizagem de línguas 

é um processo essencialmente consciente no insumo de informações novas e que a 

consciência é um construto determinante no processo de aprendizagem de línguas.

Apesar da controvérsia existente na literatura, Schmidt (1990, 1993, 1994, 1995, 2001) 

afirma que a importância da consciência não deve ser ignorada e precisa ser considerada 

no âmbito dos estudos de ASL como objeto de investigação científica já que engloba 

outros conceitos relacionados, tais como atenção, memória, conhecimento implícito 

e explícito, dentre outros. Schmidt (1990, p. 13124) argumenta que “o processamento 

consciente é a condição necessária no processo de aprendizagem de segunda língua e 

um fator facilitador em outros aspectos da aprendizagem como um todo”. 

Schmidt (1990), ao definir o construto ‘consciência’, alerta para o fato de esse ser um 

termo ambíguo e para a necessidade de se distinguir os sentidos que o vocábulo pode 

assumir. Ele aponta três possíveis acepções para o termo: consciência como ciência 

(conciousness as awareness), que se relaciona ao fato de estar ciente do objeto de 

24 No original, “I will claim that conscious processing is a necessary condition for one step in the language learning process, and is 
facilitative for other aspects of learning” (Schmidt, 1990, p. 131).
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estudo; consciência como intenção (consciousness as intention), que se refere ao esforço 

voluntário do aprendiz, em prol do aprendizado; e consciência como conhecimento 

(consciousness as knowledge), que diz respeito ao entendimento de regras, procedimentos 

e estruturas.

Para o autor, muitas das discussões envolvendo a questão do papel da consciência na 

aprendizagem de L2 têm origem nas diferentes acepções que o vocábulo pode assumir 

na linguagem corriqueira e, portanto, delimita sua área de investigação à concepção de 

consciência como ciência (consciouness as awareness), que se refere a um estado de 

alerta cognitivo (Schmidt, 1990). O nível de consciência como ciência (conciouness as 

awareness) do aprendiz apresenta três níveis cognitivos fundamentais: (1) percepção 

(perception) – organização mental e habilidade de criar representações internas de eventos 

externos; (2) registro cognitivo25 (noticing) – atenção dispensada conscientemente a 

algum aspecto da língua e que pode ser verbalizado; e (3) compreensão (understanding) 

– reconhecimento de alguma regra ou padrão da língua (Schmidt, 1990, p. 132-133).

Schmidt (1990) aponta diferenças cruciais entre a informação que é somente 

percebida (perception), a informação que é registrada cognitivamente (noticing) e 

a informação que é compreendida (understanding) durante a exposição à L2. Essas 

diferenças referem-se aos níveis de consciência dispensada pelo aprendiz ao input da 

língua alvo. Por exemplo, ao fazermos a leitura de um texto, normalmente registramos 

cognitivamente (consciência em nível de noticing) o conteúdo daquilo que estamos lendo, 

mais do que peculiaridades do estilo do autor, o tipo de letra utilizado no texto ou a música 

que toca na sala ao lado. No entanto, percebemos (consciência em nível de percepção 

– perception) esses estímulos e podemos prestar atenção a eles se assim o quisermos 

(Schmidt, ibidem, p. 132). A compreensão (consciência em nível de compreensão – 

understanding), por outro lado, se refere a um nível mais alto de consciência. Enquanto 

noticing se refere ao registro consciente da ocorrência de algum evento, a compreensão 

implica no reconhecimento de um princípio, regra ou padrão linguístico, como explica 

Schmidt (1995, p. 30) ao apresentar um exemplo ilustrativo dessa distinção:

25 O termo registro cognitivo é aqui utilizado, seguindo Bergsleithner (2009), para referir-se ao termo teórico noticing, cunhado por 
Schmidt (1990).
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Em morfologia, quando o aprendiz está ciente de que falantes de inglês produzem 

enunciados como “He goes to the beach a lot” (Ele vai muito à praia), trata-se de noticing. 

Estar ciente de que goes é a forma flexionada do verbo go para terceira pessoa singular 

refere-se à compreensão (understanding)26.

Para Schmidt (1990, 1995), a consciência em nível de noticing desempenha um papel 

essencial no processo de ASL já que, para o autor, uma vez que o aprendiz nota aspectos 

linguísticos no input, esses podem se transformar em intake27. Assim, ao propor a Noticing 

Hypothesis, Schmidt (1990) sugere que aspectos linguísticos registrados cognitivamente 

(noticed) durante o input possam ser internalizados, levando à sua aprendizagem. 

A Noticing Hypothesis postula que a consciência em nível de noticing é a condição 

necessária e suficiente para que a aprendizagem de aspectos formais da L2 ocorra 

(Schmidt, 1990, 1995). Esses aspectos linguísticos formais podem ser de ordem fonológica, 

morfológica, semântica, sintática, pragmática, entre outras (Schmidt, 1990) e, “quanto 

maior for a quantidade de atenção dispensada pelo aprendiz, maior será o seu nível de 

sucesso na aprendizagem” (Mota; Finger, 2008, p. 2).

É importante destacar, no entanto, que, para Schmidt (1990), noticing refere-se a 

uma experiência individual e espontânea do aprendiz, quando exposto a um input da 

L2, independente de instrução, como explica Bergsleithner (2009, p. 103):

Noticing refere-se a uma experiência particular de cada aprendiz, operacionalmente 

definida como condições disponíveis de se verbalizar. Sua ideia de noticing está relacionada à 

descoberta natural e espontânea de aspectos de uma segunda língua ou língua estrangeira, 

durante o input. Além disso, noticing refere-se ao conhecimento ou aprendizado consciente 

e explícito, através de uma descoberta individual que cada aprendiz faz, nota ou percebe, 

quer seja na interação de aprendizes com nativos da segunda língua, quer seja em sala 

de aula, entre aprendizes nativos de uma mesma língua aprendendo uma L2, por meio 

26 No original, “In morphology, awareness that a target language speaker says, on a particular occasion, ‘He goes to the beach a lot’, 
is a matter of noticing. Being aware that goes is a form of go inflected for number agreement is understanding” (Schmidt, 1995, p. 30).
27 Parte do input (insumo) que foi processada pelo aprendiz e convertida em alguma forma de conhecimento (Sharwood-smith, 1994).
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de uma instrução implícita do professor de um texto oral ou escrito, sem nenhum tipo de 

instrução de regras formais ou gramaticais ensinadas explicitamente pelos professores.

Apesar de a Noticing Hyphothesis estabelecer que noticing é um processo consciente, 

que ocorre naturalmente em contextos de interação comunicativa e independentemente 

de intervenção pedagógica, alguns pesquisadores (Bergsleithner, 2007, 2009, 2011, 

2019; Ellis, 2008, 2015a, 2015b, 2016; Leow, 1997, 2000, 2001, 2015, 2017, 2019, 2023; 

Robinson, 1995, 1997, 2001, 2005, 2017; Skehan, 1996; 1998, dentre outros) acreditam que 

noticing, além de ocorrer de forma espontânea, também pode ser induzido. Em outras 

palavras, esses pesquisadores argumentam que o aprendiz pode ser levado a direcionar 

sua atenção a aspectos formais da língua através de uma instrução ou tarefa, ou por 

meio de qualquer outro tipo de intervenção do professor.

Segundo Schmidt (1990, 1995), a instrução pode ter um efeito de preparação, 

aumentando as chances de ocorrer noticing em uma exposição posterior, através do 

estabelecimento de expectativas em relação a determinado aspecto formal da língua 

(Schmidt, 1990, 1995; Schmidt; Frota, 1986). Segundo os autores, uma vez que o aprendiz 

é instruído formalmente acerca de quaisquer aspectos linguísticos, existe a possibilidade 

de esse aprendiz registrar (ou notar) tal aspecto formal durante um input posterior à 

instrução, quando este ocorrer espontaneamente, em contexto de interação e uso da 

língua. Em suma, conforme os autores, o noticing não acontece durante a instrução, mas 

após a instrução, ou seja, a instrução poderia induzir o aprendiz a notar aspectos formais 

da língua em um input posterior a ela. Bergsleithner (2009) explica que, para Schmidt 

(2006, in person), durante a instrução formal do professor, outro construto cognitivo entra 

em ação28. Este construto pode estar relacionado a um processo de atenção (attention), 

em um nível de consciência mais amplo, que pode envolver vários elementos cognitivos 

e outros níveis de consciência (Yoshioka; Bergsleithner; Frota, 2013), que não se refere 

somente a um evento em nível de noticing.

28 Bergsleithner (2009) reporta que chegou a essas conclusões a partir de orientações com Schmidt (2006, comunicação pessoal, 
na University of Hawaii), nas quais o pesquisador salienta que noticing se refere a uma descoberta individual e espontânea do 
aprendiz, que ocorre durante o input da língua alvo. Segundo ele, o construto cognitivo envolvido durante a instrução é a atenção 
e não o noticing.
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Apesar de aceitarem os pressupostos da Noticing Hypothesis, e concordarem com o 

conceito de noticing proposto por Schmidt (1990), alguns pesquisadores (Bergsleithner, 

2007; Bergsleithner; Mota, 2013; Leow, 1997, 2000, 2001, 2023; Robinson, 1995, 1997, 

2001; Skehan, 1996, 1998) adotam um conceito de noticing que pressupõe que este nível 

de consciência também poderia ocorrer em contextos instrucionais, provocado por um 

professor e por meio de uma intervenção pedagógica. Essa noção é também compatível 

com a acepção adotada por Ellis (1993, 1994, 1999, 2001, 2003, 2008, 2015), que assume 

que noticing pode ocorrer durante a instrução, quer seja explícita ou implícita.

Com base nessa premissa, a instrução poderia ser facilitadora do registro cognitivo 

(noticing) de aspectos formais da língua alvo e, sendo assim, poderia levar ao 

desenvolvimento e à aprendizagem da L2. Nesse sentido, o presente capítulo busca 

elucidar que formas de intervenção pedagógica poderiam contribuir para que a atenção 

do aprendiz seja direcionada, durante o input de um determinado aspecto formal da L2.

Conforme Ellis (2001, 1994), a Instrução Focada na Forma (Form-Focused Instruction 

– FFI), tem atraído a atenção de pesquisadores na Linguística Aplicada há mais de duas 

décadas e tem gerado um intenso debate acerca do papel do ensino de estruturas 

linguísticas formais na aprendizagem de L2. Estudos experimentais (Andrew, 2007; 

Finger; Preuss, 2009; Ellis, 1994, 2001, 2002) sobre a Instrução Focada na Forma têm 

demonstrado que a instrução formal resulta em uma melhor aprendizagem da língua 

e, aprendizes instruídos formalmente, principalmente se forem adultos, aprendem a 

L2 mais rapidamente do que aprendizes que aprendem a língua alvo em ambientes 

naturalísticos (Ellis, 2001). Faz-se relevante, portanto, abordarmos seu conceito e a sua 

aplicação em sala de aula de L2.

Instrução Focada na Forma (Form-Focused Instruction – FFI)

Conforme Ellis (2001, 2008), o termo Instrução Focada na Forma (FFI) se refere a 

qualquer atividade instrucional, planejada ou incidental, que tem por objetivo induzir 

o aprendiz a prestar atenção à forma. É um termo abrangente, pois engloba diferentes 
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tipos de intervenções pedagógicas que podem ocorrer na sala de aula de L2, dentre 

elas, a instrução com Foco nas FormaS (Focus on FormS) e instrução com Foco na Forma 

(Focus on Form), segundo a classificação de Long (1991)29.

A instrução com Foco nas FormaS (Focus on FormS) diz respeito ao tipo de instrução 

em que o professor prioriza o ensino de estruturas linguísticas isoladas do contexto, sem 

preocupação com a conexão da forma com o significado. Nessa abordagem, a língua 

é apresentada como um objeto de estudo, e os aprendizes como observadores, e não 

usuários da língua (Ellis, 2001, 2008). Em contrapartida, na instrução com Foco na Forma 

(Focus on Form), como proposta por Long (1991), a atenção do aprendiz é direcionada 

simultaneamente para a forma e o significado, a partir de uma dúvida ou necessidade 

demonstrada pelo aprendiz em situações comunicativas. Neste tipo de instrução não 

há pré-seleção do aspecto formal da língua a ser ensinado e a atenção à forma emerge 

incidentalmente em resposta a uma necessidade comunicativa.

Ellis (2001) propõe uma nova maneira de conceituar a Instrução Focada na Forma 

de acordo com dois critérios: (a) para onde a atenção do aprendiz é direcionada; e  

(b) como a atenção à forma é distribuída durante a instrução. O autor sugere três tipos 

de FFI: (1) Instrução com Foco nas Formas (focus-on-forms); (2) Instrução Planejada 

com Foco na Forma (planned focus-on-form); e (3) Instrução Incidental com Foco na 

Forma (incidental focus-on-form). O Quadro 1, a seguir, mostra os tipos de FFI:

Quadro 1: Tipos de Instrução Focada na Forma (FFI).

Tipo de FFI Foco Principal Distribuição

1. Foco nas Formas Forma Intensivo

2. Planejada com Foco na Forma Significado Intensivo

3. Incidental com Foco na Forma Significado Extensivo

Fonte: Ellis (2001, p. 17).

29 Long (1991), ao classificar os tipos de intervenções pedagógicas, propõe três tipos de instrução: Foco nas FormaS, Foco na Forma 
e Foco no Significado (que exclui qualquer tipo de atenção à forma). Esta última não é abordada por Ellis (2001) ao tratar da FFI.
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Como mostra o Quadro 1, a Instrução com Foco nas Formas (Tipo 1) se caracteriza pelo 

foco principal na forma e tratamento intensivo de formas linguísticas pré-selecionadas, 

demonstrando, ainda, como a atenção é distribuída. Veja que a instrução Planejada com 

Foco na Forma (Tipo 2) se diferencia do Tipo 1 no que diz respeito ao direcionamento 

da atenção do aprendiz, isto é, para o significado. Assim como a Instrução com Foco 

nas Formas, a Instrução Planejada com Foco na Forma envolve tratamento intensivo de 

formas pré-selecionadas. Na Instrução Incidental com Foco na Forma (Tipo 3), o foco 

principal de atenção também é no significado, porém, diferentemente das Instruções 

com Foco nas Formas (Tipo 1) e Planejada com Foco na Forma (Tipo 2), a Instrução 

Incidental com Foco na Forma (Tipo 3) se caracteriza por distribuir a atenção a uma gama 

de formas linguísticas (distribuição extensiva), que não foram previamente selecionadas, 

mas que surgem espontaneamente em sala de aula, por meio das necessidades dos 

alunos (Ellis, 2001). Ainda, Ellis (2001) aponta que estudos têm demonstrado que 

a Instrução (Planejada ou Incidental) com Foco na Forma poderia contribuir para 

despertar a consciência (conciousness raising) do aprendiz, chamando sua atenção para 

determinadas estruturas linguísticas presentes no input em contextos comunicativos. 

Portanto, a Instrução Planejada com Foco na Forma poderia ser benéfica para o processo 

de aprendizagem em L2.

A Instrução Planejada com Foco na Forma 

A Instrução Planejada com Foco na Forma, proposta por Ellis (2001), implica na pré-

seleção de aspectos linguísticos a serem ensinados. Os aprendizes, então, são induzidos 

a notar determinado aspecto formal da língua por meio da exposição a um input rico na 

estrutura que se deseja ensinar, acompanhado de uma tarefa com foco no significado. 

Ou seja, as tarefas associadas ao input rico são comunicativas por natureza, uma vez 

que exigem que o aluno responda, primeiramente, ao conteúdo apresentado no input 

(Ellis, 2001, p. 20).

Na Instrução Planejada com Foco na Forma, conforme Ellis (2001), a intenção ao 

utilizar o input rico, ou input estruturado, é a de induzir o aprendiz ao noticing do aspecto 
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formal pré-selecionado através de atividades com foco no significado. Em outras palavras, 

com o input estruturado, “o aprendiz é levado a prestar atenção a um determinado traço 

da língua enquanto ouve ou lê” (VanPatten, 1996, p. 6 apud Ellis, 2001)30.

Alguns autores (Doughty, 1991; Ellis, 1994, 2001, 2002, 2008, 2015a, 2015b, 2016; 

Long, 1991; Long; Robinson, 1998; Robinson, 1997) defendem que a Instrução com Foco 

na Forma pode ser um fator facilitador no desenvolvimento das habilidades linguísticas 

dos aprendizes e acelerar o processo de aquisição. Nesse contexto, Doughty (1991) 

investigou os efeitos da instrução na aquisição de orações relativas (relative clauses) em 

inglês para falantes não nativos. Em seu estudo, os participantes foram divididos em três 

grupos. Um grupo (grupo controle) não recebeu instrução alguma, mas foi exposto ao 

mesmo insumo linguístico (um texto contendo a estrutura alvo) que os demais grupos. 

Os dois outros grupos (grupos experimentais) receberam tipos de instrução diferentes: um 

grupo recebeu instrução com foco no significado, enquanto o outro grupo recebeu uma 

instrução mais tradicional, com foco nas formas, acerca da formação e uso das orações 

relativas. Nos dois grupos experimentais, recursos visuais não-linguísticos também foram 

utilizados com o intuito de focar a atenção dos participantes aos principais componentes 

da estrutura alvo. Seus resultados apontaram que os dois grupos experimentais se 

desenvolveram de maneira equivalente, mas demonstraram uma melhora significativa 

se comparados ao grupo controle.

Não somente a instrução formal, mas, ainda, a frequência do input linguístico, bem 

como a repetição de tarefa, ambas as práticas reforçadas na Instrução com Foco na 

Forma, podem ser determinantes no processo de aprendizagem de aspectos linguísticos 

formais (Bygate, 2001; Bygate; Samuda, 2005; Ellis; Schmidt, 1997; Skehan, 1996). Ellis 

(2002, 2008) aponta que, durante a aprendizagem de L2, a frequência do input afeta 

o processamento linguístico em diversos níveis (fonológico, morfológico, gramatical, 

sintático, entre outros) e a repetição da tarefa pode levar à automatização da estrutura 

alvo, contribuindo assim com o processo de aprendizagem da L2.

30 No original, “the learner is pushed to attend to particular feature of language while listening or reading”.
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Ellis (2001, 2004) e Ellis e Collins (2009) sugerem que a sensibilidade do aprendiz 

à frequência do input implica em ele registrar cognitivamente a ocorrência de padrões 

linguísticos durante a exposição. A frequência do input e a saliência da forma são, segundo 

os autores, determinantes para que o aprendiz preste atenção ao input e utilize essas 

estruturas em suas produções orais e/ou escritas na L2. Bygate e Samuda (2005) afirmam, 

ainda, que a repetição da tarefa pode auxiliar o aprendiz a integrar o seu conhecimento 

prévio à atividade que precisa desempenhar. Ou seja, quando realiza uma mesma tarefa 

pela segunda, ou terceira vez, o aprendiz já tem experiência prévia do tipo de tarefa em 

que se pode basear. Em um momento posterior com o mesmo tipo (design) de tarefa, 

o aprendiz está mais familiarizado com as estruturas linguísticas necessárias para a 

realização da tarefa (Vaz; Bergsleithner, 2020, 2023).

Portanto, apesar das divergências teóricas e metodológicas que acompanham os 

estudos que avaliam os resultados de intervenções pedagógicas com foco na forma 

(Doughty, 1991; Ellis, 2015a, 2015b, 2016), muitos estudos reportam que a instrução 

com foco na forma – que direciona a atenção do aprendiz para a forma em contexto 

comunicativo e significativo – tem efeitos positivos na aquisição de L2 (Long, 1991), 

sugerindo que o entendimento sobre os recursos cognitivos, aliado à prática pedagógica, 

poderia ser um facilitador no processo de ensino e aprendizagem de L2.

Considerações finais

Este capítulo teórico buscou fazer uma reflexão acerca das relações existentes 

entre as pesquisas com foco em processos cognitivos e instrucionais (e das práticas 

pedagógicas), que resultam em uma aprendizagem mais eficiente da L2.

Pesquisas na área de Aquisição de Segunda Língua, com foco em processos cognitivos 

atencionais revelam que construtos cognitivos, tais como atenção e consciência, são 

aspectos essenciais no processo de aprendizagem de uma L2. O entendimento desses 

processos levou ao desenvolvimento de estratégias de intervenção pedagógica que 
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contribuem para que a atenção do aprendiz, direcionada a aspectos formais da língua 

alvo, favorecendo, assim, a aprendizagem de aspectos linguísticos pré-selecionados. 

Estudos que abordam a Instrução com Foco na Forma (Andrew, 2007; Finger; Preuss, 2009; 

Ellis, 1994, 2002, 2015a, 2015b, 2016) têm demonstrado que a instrução tem um papel 

fundamental na aprendizagem de uma língua; e que aprendizes que recebem instrução, 

em aulas de L2, tendem a aprender a L2 de forma mais eficiente do que aprendizes 

que são somente expostos à língua alvo e não recebem qualquer tipo de intervenção 

pedagógica.

Por fim, um melhor entendimento de como os recursos atencionais podem estar 

relacionados ao processo de ensino e aprendizagem de línguas, isto é, como os professores 

poderiam se valer desse conhecimento para aprimorar sua prática e, consequentemente, 

promover uma aprendizagem mais efetiva, deve ser o motivador de novas investigações 

na área de ensino/aprendizagem em L2. Portanto, a partir do levantamento teórico 

aqui apresentado, é possível destacar a importância das pesquisas com foco nos 

processos cognitivos aliados aos estudos acerca dos tipos distintos de instrução para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas relevantes para o ensino e aprendizagem 

de L2, no âmbito da Linguística Aplicada.
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